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Dorival Luiz Balbino de Souza
PRESIDENTE DA ACIRP

Ribeirão Preto completa este ano, agora no mês de junho, 165 
anos de existência. Uma trajetória marcada sempre pela prospe-
ridade e pelo progresso em todas as vertentes da economia pelas 
quais a cidade passou ao longo de sua história.

Desde a cafeicultura – a primeira atividade agrícola e tam-
bém a primeira importante atividade econômica do município, 
responsável pelo grande desenvolvimento que o tornou a Capital 
Mundial do Café –, a terra ‘roxa’ e fértil, de onde brota em abun-
dância a água de qualidade ímpar do Aquífero Guarani, também 
fez de Ribeirão a terra do chope, da cana-de-açúcar, do álcool, do 
agronegócio, do comércio e da prestação de serviços, estes dois 
os grandes pilares que sustentam a pujança da economia local e 
projetam a cidade nacional e internacionalmente.

Ribeirão também fez história com seu desenvolvimento in-
dustrial. Embora o chamado setor secundário nunca tenha sido o 
principal motor da economia local, também não deixou de contri-
buir com a diversidade econômica do município ao longo de seus 
165 anos.

Nesta edição, trazemos um resgate histórico desta Ribeirão 
da Indústria, apresentando diversos exemplos que confirmam que 
ser pioneira e vanguardista sempre esteve em nosso DNA.

Uma destas evidências é o fato de Ribeirão Preto ter sediado 
uma das primeiras e mais importantes indústrias siderúrgicas 
nacionais da época, a Companhia Eletro-Metalúrgica Brasileira, 
inaugurada em 1922 por investidores ligados ao setor cafeeiro.

E se trazemos história nesta edição, também fazemos história 
com ela. Em circulação há 27 anos, desde maio de 1994, a revista 
ACIRP em Ação ganha a partir de agora uma versão digital.

Inovação que vem para acompanhar a evolução do mercado 
editorial e se adequar à nova realidade empresarial imposta pela 
pandemia, que consolidou o home office e o trabalho remoto, 
além de trazer outras mudanças para o mundo corporativo.

Apresentamos um novo produto – que passa a estar ao alcance 
de todos, podendo ser acessado de qualquer dispositivo eletrôni-
co – mas com a mesma essência que o consolidou: ser referência 
de publicação editorial para o empresariado de Ribeirão e região, 
abordando temas locais e assuntos de relevância nacional e inter-
nacional para levar informação de qualidade ao seu público leitor.

Sempre uma
nova história

PALAVRA DO
PRESIDENTE
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ENTREVISTA

Pandemia: um 
acelerador de 
tendências 
Renato Meirelles, 
fundador do 
Instituto Locomotiva 
– especializado 
em pesquisas de 
opinião, consumo 
e estratégias–, fala 
sobre vacinação 
em massa, 
comportamentos e 
futuro

Renato Meirelles é um dos maiores conhe-
cedores do comportamento do consumidor 
brasileiro. Fundador e presidente do Instituto 
Locomotiva, que trabalha para transformar re-
sultados de pesquisa em conhecimento e estra-
tégias, ampliando as possibilidades de empresas 
e instituições, o publicitário já liderou ao longo 
da pandemia quase quatro dezenas de levanta-
mentos com foco na maior massa consumidora 
do Brasil, a população mais pobre.

Membro do conselho de professores do 

Renato Meirelles 
diz que se 
engajou no 
movimento Unidos 
Pela Vacina 
naturalmente e 
por obrigação

IBMEC – onde é o titular da cadeira de Ciências 
do Consumo e Opinião Pública –, comunicólogo 
e escritor, há 20 anos ele conduz estudos sobre 
comportamento, consumo, cultura e opinião, 
liderando diagnósticos e estratégias de negó-
cios para as principais empresas que atuam no 
Brasil. 

Foi fundador e presidente do Data Favela e, 
em 2012, fez parte da comissão que estudou 
a nova Classe Média Brasileira, na Secretaria 
de Assuntos Estratégicos da Presidência da 
República (SAE).
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Com seu know-how e a estrutura de inte-
ligência do Instituto Locomotiva, se engajou 
“naturalmente e por obrigação” no movimento 
Unidos Pela Vacina, iniciativa do Grupo Mulheres 
do Brasil, liderado pela empresária Luiza Helena 
Trajano, para mobilizar sociedade e empresários 
e viabilizar a imunização de todos os brasileiros 
até setembro deste ano. 

Meirelles lembra que a pandemia não inven-
tou a desigualdade, apenas “a esfregou na cara 
do País”. Seu conhecimento sobre a realidade 
brasileira também não deixa escapar a oportuni-
dade de lembrar que trabalho remoto com gela-
deira cheia, internet de qualidade, salário garan-
tido na conta e espaço confortável é fácil. Difícil é 
a realidade das periferias, onde a população não 
tem escolha senão sair de casa para trabalhar e 
arriscar a própria vida e de suas famílias.

Acirp em Ação – Como começou e qual a 
participação do Instituto Locomotiva no ‘Unidos 
Pela Vacina’? 

Renato Meirelles – O nosso engajamento ao 
movimento foi natural e, ao mesmo tempo, obri-
gatório. Natural pela minha proximidade e do 
Instituto a diversos empresários e líderes envol-
vidos na causa. Obrigatório porque é necessário 
ajudar o País nessa hora tão difícil. Estamos con-
tribuindo com a nossa expertise em pesquisas.

“TEMOS EM MÃOS UM MAPA QUE 
SINALIZA AO UNIDOS PELA VACINA 
E AO PODER PÚBLICO ONDE ATUAR 
PARA DAR EFICIÊNCIA E ACELERAR 

A VACINAÇÃO”

Acirp em Ação – O que foi possível perceber 
nos levantamentos? Serão feitas novas sonda-
gens e de que forma?

Meirelles – Em parceria com o Unidos Pela 
Vacina, produzimos o levantamento mais abran-
gente feito até hoje sobre a estrutura das unida-
des de saúde envolvidas na vacinação da Covid-19. 
Entrevistamos 99,9% dos gestores de saúde dos 
municípios brasileiros. Apenas uma cidade em 
todo o País ficou de fora do levantamento. De 
um lado, a pesquisa confirmou a importância do 
SUS, um dos maiores sistemas de saúde públi-
ca do mundo, do qual os brasileiros devem ter 
orgulho. De outro, mostrou os desafios de in-
fraestrutura que existem e as necessidades dos 
municípios. Ou seja: temos em mãos um mapa 
que sinaliza ao Unidos Pela Vacina e ao poder 
público onde atuar para dar eficiência e acelerar 
a vacinação.

Acirp em Ação – O Instituto é especializado 
em pesquisas de opinião e estratégia. Qual o 
desafio de trabalhar diante de um cenário de 
tantas mudanças decorrentes da pandemia? 

Meirelles – Costumo repetir que o Locomotiva, 
mais do que entender de números, entende de 
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“A PANDEMIA NÃO INVENTOU 
A DESIGUALDADE BRASILEIRA. 
ELA APENAS ESFREGOU ESSA 

DESIGUALDADE NA CARA DO PAÍS”

gente. O desafio, portanto, é saber o que move 
as pessoas numa realidade em constante e cada 
vez mais rápida mutação. Isso já acontecia antes 
da pandemia; ela apenas acelerou o processo. 
Pra se ter uma ideia, na última década no Brasil, 
mais de 10 milhões de mulheres entraram no 
mercado de trabalho, 53 milhões de pessoas 
passaram a ter acesso à internet, ganhamos 10 
milhões de universitários. Isso tem um impacto 
formidável na vida nacional.

Acirp em Ação – Quais foram as principais 
consequências que vocês observaram na vida 
das pessoas com relação à renda, hábitos de 
consumo e com o estilo de vida propriamente 
dito? A pandemia intensificou a desigualdade 
ou apenas expôs uma situação que já existia?

Meirelles – A pandemia não inventou a de-
sigualdade brasileira. Ela apenas esfregou essa 
desigualdade na cara do País. Uma das primeiras 
fake news a cair por terra foi a de que o coronaví-
rus (Sars-CoV-2) era democrático, que infectava 
igualmente ricos e pobres. Os anticorpos sociais 
trataram de mostrar que isso não era verdade. 
Afinal, é fácil trabalhar remotamente com a ge-
ladeira cheia, com sinal de internet de qualida-
de, com o salário pingando todo mês na conta, 
dispondo de espaço. Nas periferias, nas favelas, 
a população não teve essa opção. Motoristas, 
cobradores, servidores, garis, o zelador do pré-
dio, o balconista da padaria, essa gente que não 
fez o Brasil parar ficou mais exposta ao vírus. E 
morreu mais.

ENTREVISTA

“O nosso engajamento 
ao movimento foi natural 
e, ao mesmo tempo, 
obrigatório”
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 “TEMOS UM CONSUMIDOR 
MAIS ABERTO ÀS SOLUÇÕES 

DIGITAIS, COM UM NOVO 
REPERTÓRIO DE MARCAS E 

DE CANAIS DE COMPRA”

Acirp em Ação – Em geral, os dados de mer-
cado consumidor são bastante focados no eixo 
Rio–SP ou nas grandes capitais. Qual a percep-
ção do Instituto sobre o interior paulista ou so-
bre as diferenças entre as grandes cidades e as 
de médio porte? 

Meirelles – A internet equalizou os merca-
dos. Antes, a informação disponível nos grandes 
centros levava um tempo até chegar ao interior 
do País. Hoje, o interior consome o que a capital 
consome. O processo é instantâneo. O interior 
tem à disposição a informação e, na maior par-
te dos casos, o acesso ao consumo, que é dado 
pela internet. A rigor, você não precisa mais sair 
da sua cidade para ter acesso ao produto. Ele vai 
até você.

Acirp em Ação – Diante deste cenário de 
pandemia, qual você avalia que será o legado 
para empresas e consumidores?

Meirelles – A pandemia funcionou principal-
mente como um acelerador de tendências que já 
estavam aí. Temos um consumidor mais aberto 
às soluções digitais, com um novo repertório de 
marcas e de canais de compra. Um cara que 
pesquisa mais, que pesa a relação preço/quali-
dade e, sobretudo, inseguro com relação ao seu 
futuro. É com esse consumidor digamos, des-
confiado, que as empresas terão de lidar.

Acirp em Ação – Especialistas apontam que 
a pandemia pode se prolongar até o início de 
2022. Quais desafios ainda estão por vir e quais 
seriam os impactos na vida das pessoas e na 
sociedade? 

Para saber mais sobre as 
pesquisas do Instituto

Locomotiva acesse
www.ilocomotiva.com.br/estudos 

Meirelles – O desafio mais urgente, enquanto 
não tivermos vacina em quantidade suficiente, é 
nos mantermos a salvo do vírus. De resto, torço 
para que a nossa vida não volte ao velho normal. 
Pois foi ele, em grande medida, que nos meteu 
nessa enrascada.

Dados de pesquisa realizada 
pelo Instituto Locomotiva
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Antes do gerenciamento digital, as deman-
das eram organizadas em planilhas de forma 
manual e por meio de alguns métodos de ges-
tão à vista (quando informações relevantes são 
colocadas à vista dos colaboradores e gestores, 
possibilitando o acompanhamento de indicado-
res da área, status de projetos e tendências), o 
que não permitia interação nem atualização em 
tempo real. 

“Foi uma mudança radical e a adoção da 
ferramenta permitiu que atingíssemos um alto 
nível de controle, facilitando nossa organização e 
a realização das atividades em todas as etapas”, 
finaliza o diretor. 

Tecnologias auxiliam na organização
e na produtividade

O uso das tecnologias conquista cada vez 
mais espaço nos processos administrativos 
empresariais, incluindo até mesmo a gestão de 
demandas e equipes por meio de ferramentas 
on-line. 

Esta transformação digital vem desenca-
deando uma mudança estrutural nas corpo-
rações, garantindo melhor organização, mais 
interatividade entre gestores e colaboradores e, 
consequentemente, maior produtividade.

Há três anos, a Eletrize Automação 
Residencial, empresa ribeirão-pretana que uti-
liza recursos tecnológicos para deixar casas e 
escritórios inteligentes, implantou a plataforma 
Trello para gerenciar as atividades e melhorar o 
desempenho.

Com o software foi possível dividir os servi-
ços em etapas, além de inserir informações e 
comentários sobre as ações, incluindo registros 
fotográficos e alertas de necessidades em tempo 
real durante os atendimentos em campo. Desta 
forma, a equipe de gerenciamento é notificada 
diretamente e nenhuma demanda se perde. 

“Atualmente, intensificamos o uso da ferra-
menta e gerenciamos as vendas, necessidades 
de materiais, manutenção de veículos e pós-
vendas, entre outros”, comenta o engenheiro 
Otávio de Figueiredo, diretor da empresa. 

Otávio Figueiredo, 
diretor da Eletrize, 
aponta que a 
mudança foi radical 
e permitiu alto 
nível de controle e 
rendimento

Ferramentas 
on-line 
para gerenciar
atividades 

GESTÃO
DE PESSOAS
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FINANÇAS

Dificuldades nos negócios pedem criatividade para manter as portas abertas

Desafios fazem parte da trajetória de qualquer 
empresário, que diante de adversidades precisa 
se reinventar e replanejar os negócios. Momentos 
críticos podem ser encarados como oportunida-
des de aprendizado e reestruturações.

Desde os 23 anos, Edmilson de Andrade Cintra 
sonhava em empreender. Em 1994, fundou a Rod-
Certo Pneus e Centro Automotivo, hoje com três 
lojas físicas e e-commerce. 

Mesmo atuando em um setor considerado es-
sencial e com funcionamento permitido durante 
a pandemia, viu seu faturamento cair e precisou 
buscar alternativas para o seu negócio. 

“Para amenizar os sintomas, procuramos 
empréstimos e conseguimos pelo Pronampe 
(Programa Nacional de Apoio às Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte), o que nos possi-
bilitou fazer a folha de pagamento por três meses 
e equilibrar o caixa,” conta o comerciante.

Cintra percebeu, então, que a situação pode-
ria perdurar por um longo tempo e que investir 

em capacitação das equipes comerciais e admi-
nistrativa e em tecnologia seria uma forma de se 
preparar para reverter crises futuras.

“Procuramos a ACIRP e por meio do projeto 
Educa participamos de formações nas áreas de 
finanças e vendas. Nossos colaboradores tiveram 
treinamento on-line e presencial com consultores 
especializados e obtivemos ótimos resultados”, 
comenta o empresário. 

Já os investimentos em tecnologia foram di-
recionados para a loja on-line, aumentando o 
portfólio de produtos cadastrados e automatizan-
do o sistema interno para que o estoque ficasse 
disponível na internet em tempo real e os pedidos 
fossem automáticos.

As mídias sociais também ganharam mais 
atenção e a divulgação nestes canais fez aumen-
tar as vendas no comércio digital.

“Em condições normais iríamos nos acomo-
dar, mas as dificuldades nos obrigaram a procu-
rar alternativas e soluções”, finaliza. 

Edmilson Cintra 
investiu em loja 
on-line e na 
capacitação dos 
colaboradores 

Chorar ou vender lenços?
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CONTÁBIL 
E FISCAL 

Novas MPs são ‘cópias’ das edições de 
2020 na tentativa de tentar conter o 
desemprego e salvar empresas

No final do mês de abril, o governo federal 
publicou novas medidas provisórias para auxiliar 
as empresas no enfrentamento da crise gerada 
pela Covid-19. 

As novas MPs (1.045 e 1.046) são, em síntese, 
reedições de instrumentos já adotados no ano 
passado e possibilitam redução de jornada e sa-
lários, suspensão de contratos e flexibilização de 
regras trabalhistas.

 A MP 1.045 autoriza a suspensão de contra-
tos de trabalho ou redução proporcional entre 
jornada e salário e a MP 1.046 permite adoção do 
teletrabalho, adiantamento de feriados e recesso 
individual, promoção de férias coletivas, banco 
de horas, além de suspender exigências admi-
nistrativas da Segurança e Saúde no Trabalho 
(SST) e adiar o recolhimento do FGTS. 

Restrito a trabalhadores com carteira assi-
nada, o programa emergencial será novamente 
utilizado pelo empresário Carlos Eduardo Lopes 
para manutenção de seus empregados. 

Lopes é proprietário do Palacete 1922, café e 
restaurante inaugurado em novembro de 2019, 
que precisou fechar as portas apenas quatro 
meses depois do início da operação por conta 
das restrições da pandemia.

“Tínhamos 22 funcionários e para todos fo-
ram aplicadas as permissões de redução de jor-
nada e antecipação de férias, o que possibilitou a 
permanência deles por um tempo e até investi-
mentos em capacitação”, conta Lopes. 

Findado o prazo de vigência das flexibilizações 

Flexibilização 
trabalhista

Carlos Lopes, 
administrador 
e proprietário 
do restaurante 
Palacete 1922

e diante da inoperância do poder público federal 
em adotar novas medidas para auxiliar o setor 
produtivo, o empresário optou por continuar 
pagando o salário de seus funcionários mesmo 
diante de sucessivos impedimentos de prestar 
serviço, o que impactou drasticamente seu fatu-
ramento e lhe causou prejuízos. 

O quadro acabou sendo reduzido pela meta-
de. Atualmente, o restaurante tem 11 colabora-
dores, e Lopes já sabe que vai precisar aplicar a 
redução de jornada para três deles. “Reabrimos 
em outubro de 2020 com um movimento pe-
queno, fechamos novamente no início de 2021 
e reabrimos no final de abril. Diante de tantas 
incertezas, as medidas são de extrema impor-
tância para a sobrevivência das empresas e tam-
bém para não aumentar o desemprego”, diz o 
empresário. 
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Comércios 
de bairro 
crescem na 
pandemia 

VENDAS

Delivery de hortifrúti despontou 
como carro-chefe do negócio

Joyce Cristaldo cresceu vendo a família traba-
lhar com alimentação. Seus pais tiveram padaria 
e restaurante. O nome dela, aliás, foi a inspira-
ção para batizar a saudosa Joyce Croissanterie, 
localizada na avenida Nove de Julho.

Em abril de 2020, no início da pandemia, a 
empresária inaugurava em sociedade a primei-
ra unidade do Aki Fruti – loja que reúne padaria, 
empório e hortifrúti em um só lugar –, no Jardim 
Irajá. 

Com as pessoas em casa por conta dos riscos 
de contágio e das medidas restritivas, comércios 
de bairro foram bastante demandados pela con-
veniência, proximidade e menor fluxo de clien-
tes. “As pessoas querem comprar seus produtos 
em um só lugar e de forma rápida”, comenta a 
comerciante. 

Menos de um ano depois, em março de 2021 e 
com o potencial do mercado bairrista crescendo, 
Joyce abriu a segunda unidade em outro bairro 
residencial, o Guaporé. Só não contava, porém, 
com os cinco dias de lockdown decretados logo 
após a inauguração.

De portas fechadas e sem pode receber clien-
tes para compras presenciais, foi a vez do delivery 
entrar em cena. Oferecido somente na unidade I 
naquele momento, a modalidade já vinha cres-
cendo durante a pandemia, tendo contabilizado 

um incremento de 40% nos pedidos em alguns 
períodos. Nos dias em que pôde funcionar so-
mente fazendo entregas, Joyce se deu conta do 
expressivo potencial do serviço.

“A demanda foi tão alta que precisamos con-
tratar três motoqueiros e dois motoristas de uma 
empresa terceirizada e chegamos a fazer cerca de 
90 entregas por dia durante o lockdown”, lembra. 

 Ao notar que bem estruturado e organizado 
o delivery seria um negócio promissor, Joyce in-
vestiu em atendimento e tecnologia e fez parce-
ria com um serviço de entregas. “Hoje, nossos 
clientes mandam seus pedidos com as obser-
vações e deixam a escolha por nossa conta”, 
finaliza a comerciante que já se estrutura para 
implantar o serviço de entrega na unidade II.

O empresário 
Stélio Robusti, que 
adotou energia 
fotovoltaica

Victoria trabalha na 
primeira unidade 
do Aki Fruti
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SUSTENTABILIDADE

Digitalização associa solução ambiental 
e gestão eficiente de dados

A tecnologia aliada a um processo global de 
conscientização para a necessidade de preser-
vação de recursos tem modificado o comporta-
mento humano ao longo dos anos, motivando 
empresas e a sociedade de modo geral a re-
pensarem a forma de produção e as relações de 
consumo, aliando qualidade e produtividade a 
práticas sustentáveis.

O empresário Manoel Soffner acompanha de 
perto essa evolução desde quando abriu uma  
revenda de impressoras há 30 anos. Ao longo 
do tempo, teve se adaptar às novas demandas 
do mercado, sobretudo com a transformação 
digital, que foi deixando o papel de lado e priori-
zando novas modalidades de armazenamento de 
dados mais eficientes e seguras. 

“Houve uma evolução muito grande, tanto 
na tecnologia das impressoras, que passaram 
a ser multifuncionais, com escâneres e ligadas 
à internet, como entendemos uma necessidade 
cada vez maior de digitalização dos documentos 
pelo bem do meio ambiente e para dar seguran-
ça à informação da maneira adequada”, explica.

Uma das ferramentas que sua empresa, a 
Soffner Tecnologia, oferece é a Gestão Eletrônica 
de Documentos, que faz o gerenciamento dos 
arquivos de forma rápida e automatizada, redu-
zindo custos e a necessidade de espaço físico.

O software, segundo o empresário, permi-
te até quantificar a diminuição do uso de papel 
e o impacto que isso gera no meio ambiente. 
“Nossas ferramentas apontam quantas árvores 
deixaram de ser derrubadas na digitalização dos 
documentos e no uso de dados eletrônicos”, diz.

Menos papel,
mais tecnologia 

Manoel Soffner: 
“As empresas estão 
imprimindo menos e 
digitalizando mais”

A cultura do paperless (sem papel, em por-
tuguês) levou a empresa a ampliar seus negó-
cios e passar a oferecer subprodutos a partir da 
digitalização, como a higienização dos dados de 
arquivos e o gerenciador para buscas rápidas, 
que conferem agilidade e otimizam a produção. 

Outra mola propulsora da atual gama de ser-
viços é a nova Lei Geral de Proteção de Dados. “É 
fato que as empresas estão imprimindo menos e 
digitalizando mais, porém isso não é suficiente; 
é preciso que esse processo esteja adequado à 
LGPD. Para isso, passamos a oferecer consul-
torias com foco na adequação, mapeamento de 
dados, digitalização e ferramentas de gestão”, 
detalha Soffner.

“Para identificar as ferramentas mais ade-
quadas à demanda de cada empresa é feito um 
mapeamento da situação e do segmento do ne-
gócio, buscando avaliar qual o melhor dispositi-
vo para atender as exigências do mercado e as 
leis vigentes”, explica o empresário.
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Com muito 
pelo e estilo

Adotar uma linguagem estratégica para as 
redes sociais é essencial para captar e fidelizar 
os clientes, afinal o perfil é uma extensão do 
negócio físico. É importante entender e definir 
quem é o público-alvo para poder atraí-lo e man-
ter diálogo com ele.

A mudança de comportamento percebida 
na forma como as pessoas tratam seus pets 
influenciou na nova linguagem adotada pela 
Clínica Veterinária Quatro Patas, de Santa Rosa 
de Viterbo (SP), nas redes sociais. 

Os gestores perceberam que seus pacientes 
não eram meros animais de estimação, mas fa-
ziam parte da família de seus tutores, tendo vez 
e voz. Foi então que entrou em ação uma interlo-
cutora de pelo: a gatinha Naná, que está com eles 
há 17 anos.

Além da Naná, a comunicação também tem 
participação de outra gatinha, a Malu, e das ca-
chorrinhas Tuca e Cruéla, animais de estimação 
de Ana Rita Fonseca Bonardi, sócia-proprietária 
da clínica.

A presença dos bichos deixou os conteú-
dos mais leves e interferiu de forma positiva até 
mesmo nos atendimentos médicos. “As pessoas 
passaram a interagir mais e respondem como se 
fossem seus animais, muitos dos quais têm até 
perfis próprios nas redes sociais. Por se tratar de 
uma linguagem mais informal, os clientes sentem 
mais confiança, são cativados e dialogam melhor 
no consultório também”, explica a assessora de 
marketing, Sofia Fonseca Ribeiro.

Para potencializar a comunicação on-line, a 

Participação dos bichos nas redes 
sociais estimula o engajamento 

clínica investiu em treinamentos para a equipe. 
Sofia fez um curso de marketing voltado para clíni-
cas veterinárias e a recepcionista Adriana Gomes 
de Lima, responsável pelas redes sociais e pós-
venda, recebeu formação em marketing digital.

 As postagens no feed são produzidas por  
Adriana e têm foco no negócio, com conteúdos 
sobre as especialidades oferecidas, casos clíni-
cos, campanhas do mês, além de informações e 
curiosidades sobre o mundo animal.

A conversa com os bichos fica reservada para 
os stories onde Sofia, ou melhor, a Naná deixa 
recados e informações e também bate papo com 
os seguidores. “Esses conteúdos dão bastante 
engajamento, bem como quando apresentamos 
os veterinários. Notamos que as pessoas gostam 
de saber sobre a clínica e buscamos inspiração”, 
explica Adriana, que planeja as publicações com 
um mês de antecedência. 

MARKETING

Adriana com a mascote 
Naná: a nova porta-voz da 
clínica nas redes sociais 
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ECONOMIA

Setor de alimentos e bebidas 
se reestrutura para atuar
Empresas se adaptam a novas 
exigências e padrões de consumo
para manter atividade 

Instalada no Mercadão Central de Ribeirão 
Preto desde sua fundação, em 1963, a Pastelaria 
Rios – que possui uma segunda unidade tam-
bém no centro da cidade e agora uma banca 
na feira de domingo – viu seu faturamento cair 
significativamente nos três primeiros meses 
da pandemia, em 2020, sem a presença da 
clientela. 

Foi preciso repensar a atuação de for-
ma rápida e efetiva para não fechar as por-
tas. Atualmente gerido pelo neto do fundador 
Joaquim Rios, o também diretor comercial da 
empresa Matheus Rios, o negócio, sustentado 
basicamente pelas vendas presenciais, pre-
cisou ser adaptado para atuar em ambiente 
digital.

A identidade visual da pastelaria foi repagi-
nada e um amplo trabalho de divulgação nas 
redes sociais, somado ao desenvolvimento de 
novos produtos, deu mais visibilidade para a 
marca. O resultado foi um expressivo cresci-
mento de vendas, que viabilizou manter as ati-
vidades e até ampliar a presença.

“Nossa atuação sempre foi presencial, tanto 
no ponto do Mercadão como na loja próxima à 
Catedral e na feira da Portugal, mas nos adap-
tamos para oferecer o delivery e hoje temos o 
meio digital como a melhor opção enquanto 
enfrentamos os desafios de aberturas e fecha-
mentos durante a pandemia”, comenta Rios.

O serviço de entrega, que antes da pande-
mia registrava em média 200 pedidos por mês, 

passou para 2 mil e já representa 50% do fa-
turamento da empresa. O trabalho nas redes 
sociais foi um dos responsáveis pelo reposicio-
namento: a conta da pastelaria no Instagram 
subiu de 2 mil para 12 mil seguidores.

Matheus Rios, 
diretor comercial 
da Pastelaria Rios
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“OS EMPRESÁRIOS DO SETOR 
PRECISAM ‘DANÇAR CONFORME 

A MÚSICA’ E ACOMPANHAR AS 
MUDANÇAS DE COMPORTAMENTO

DO CONSUMIDOR”

Rios revela que um grande desafio foi ‘levar’ 
para o ambiente digital a experiência sensorial 
de comer um pastel no Mercadão ou na feira. 

“Nossa empresa foi criada no Mercado 
Municipal e lá é um lugar de contato, de sentir 
o ambiente. O local traz cheiros, essências e 
sensações que só podem ser sentidas presen-
cialmente. Por isso, investimos em uma nova 
identidade visual e no trabalho de produção de 
fotos e vídeos de qualidade para as redes so-
ciais”, explica.

O empresário quer expandir sua atuação e 
trabalhar de forma híbrida, conciliando mer-
cados presencial e digital, buscando sempre a 
inovação. 

“Adquirimos um ponto na feira livre da ave-
nida Portugal e o pessoal tem gostado bastante 
da nossa barraca por ser diferenciada visual-
mente. Assim, pretendemos expandir para ou-
tras feiras e também ampliar nossa presença 
no mercado digital”, pontua.

A situação vivida pela Pastelaria Rios revela 
a realidade enfrentada na pandemia por bares, 
restaurantes e lanchonetes, quando sentiram 
na pele a debandada de clientes que passaram 
a fazer suas refeições em casa diante do fecha-
mento dos estabelecimentos e das restrições e 
riscos do convívio social. 

O novo cenário e as perspectivas para o se-
tor de alimentos e bebidas foram temas de uma 
live organizada pela ACIRP para os integrantes 
do Núcleo Setorial de Fabricantes de Alimentos 
e Bebidas do Programa Empreender, o Garfoos, 
no mês de maio.

Apesar dos desafios impostos e das necessi-
dades de readequação, os números apresenta-
dos revelam que o terreno é fértil para o setor, 
que registrou em 2020 um aumento de 12,8% no 
faturamento e de 3,3% nas vendas. 

O crescimento na abertura das empresas do 
setor em Ribeirão Preto no ano passado tam-
bém confirma o potencial: o número de lancho-
netes, casas de chá, sucos e similares cresceu 
19%; de serviços ambulantes e de alimentação, 
21%; e o de restaurantes e similares aumentou 
em 29% em relação a 2019.

Renan Rocha, 
economista
da ACIRP

Mais da metade – 58% – de toda a produ-
ção agropecuária brasileira é processada pela 
indústria de alimentos, que concentra 24% dos 
empregos da indústria de transformação e re-
presenta 64,4% da balança comercial e 18,2% 
das exportações. A maior parte destas indús-
trias são microempresas (76%).

Para o economista da ACIRP, Renan Rocha, 
os empresários do setor precisam ‘dançar 
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conforme a música’ e acompanhar as mudan-
ças de comportamento do consumidor e as 
novas necessidades de consumo para não per-
derem mercado. 

“O que veremos é um modelo híbrido para 
um terço das empresas no pós-pandemia, com 
aumento na demanda por congelados, refei-
ções em casa e alimentos saudáveis. A pande-
mia impôs novos padrões de consumo. Temos 
hoje uma geração que busca por praticidade e 
rapidez, recorrendo a aplicativos de entregas e 
que conectam fornecedores a consumidores”, 
aponta Rocha.

ASSOCIATIVISMO
Há 18 anos com sua indústria de massas 

alimentícias Mister Ottani, Roberto Ottani viu 
no associativismo uma importante ferramenta 
de sobrevivência durante a pandemia, princi-
palmente pela troca de experiências e fortale-
cimento do setor.

O empresário é integrante do Garfoos, fun-
dado em 2018 com objetivo de unir empresas 
do mesmo segmento por meio de ações de 
inovação, gestão empresarial e capacitação 
técnica. 

“Na pandemia, o primeiro impacto foi o fe-
chamento de bares e restaurantes, dos quais 
somos fornecedores, mas conseguimos resistir 
aos piores meses e nos reinventar a partir dos 
treinamentos realizados pelo Núcleo”, comenta.

Outros benefícios colhidos foram as com-
pras coletivas e a indicação de fornecedores en-
tre os integrantes, o que colaborou para dimi-
nuir o preço dos insumos e aumentar a margem 
de vendas. “Essas ações conjuntas trouxeram 

benefícios para todos durante a pandemia”, 
aponta Ottani sobre as vantagens da atuação 
em grupos.

Em momentos de incertezas e dificuldades 
econômicas, a união de empresários é um forte 
aliado para os micros e pequenos negócios, que 
não possuem a mesma estrutura nem as mes-
mas condições das grandes empresas.

“O associativismo proporciona um intercâm-
bio de experiências, um pensamento coletivo, o 
aumento da competitividade frente a grandes 
empresas e amplia a rede de contato. Esta 
união contribui para a longevidade dos negócios 
e para o aumento da lucratividade e desenvol-
vimento empresarial”, aponta o economista da 
ACIRP.

“ESSAS AÇÕES 
CONJUNTAS TROUXERAM 
BENEFÍCIOS PARA TODOS 
DURANTE A PANDEMIA” Roberto Ottani, 

empresário e 
integrante do 
Garfoos
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no critério de “Sustentabilidade 
no Mercado”, que considera 
a satisfação do beneficiário 
e os compromissos com os 
prestadores. 

ESTRUTURA
 Atualmente, a odontologia 

do Sistema Hapvida conta com 
uma rede de atendimento em 
todos estados brasileiros e no 
Distrito Federal, sendo um dos 
maiores sistemas de saúde do 
Brasil, com uma rede de atendi-
mento com mais de 15 mil den-
tistas credenciados em todo o 

publ i ed i tor ial

ANS atribui nota máxima para 
São Francisco Odonto em 
qualidade e sustentabilidade

A ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar), órgão 
regulador dos planos de saúde 
e odontológico, avaliou o São 
Francisco Odonto, que integra 
o Grupo São Francisco e faz 
parte do Sistema Hapvida, com 
as notas máximas nos critérios 
de “Qualidade em Atenção à 
Saúde” e “Sustentabilidade no 
Mercado”. Em uma escala que 
vai de 0 a 1, o plano odontológi-
co recebeu 1 nos dois itens de 
avaliação.

De acordo com a metodo-
logia do órgão, vinculado ao 
Ministério da Saúde, o aten-
dimento da empresa recebeu 
a nota máxima no critério de 
“Qualidade em atenção à saú-
de”, que avalia o conjunto de 
ações que contribuem para o 
atendimento das necessidades 
dos beneficiários e as ações de 
promoção, prevenção e assis-
tência à saúde. 

A agência reguladora tam-
bém atribuiu a nota máxima 

OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA AGÊNCIA REGULADORA CONSIDERARAM O 
ATENDIMENTO E SATISFAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS, ALÉM DAS AÇÕES DE PROMOÇÃO, 
PREVENÇÃO E ASSISTÊNCIA À SAÚDE

Jaqueline Sena, 
diretora executiva 
de odontologia do 
Sistema Hapvida

http://bit.ly/raa34_site_hapvida
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território nacional. Por meio de 
plataforma tecnológica própria, 
a operadora consegue realizar 
a gestão completa da rede de 
atendimento odontológico em 
tempo real. 

Para Jaqueline Sena, direto-
ra executiva de odontologia do 
Sistema Hapvida, os clientes 
direcionam o crescimento da 
empresa. “Oferecer excelência 
no atendimento ao cliente faz 
parte da nossa missão. Cuidar 
da saúde bucal é também cui-
dar da vida, nosso bem mais 

precioso. Conhecer o perfil dos 
nossos beneficiários é impor-
tante para continuarmos levan-
do um serviço de qualidade”, 
pontua.

De acordo com Roberto 
Passos Neto, diretor de opera-
ções de odontologia do Sistema 
Hapvida, dois dos principais 
diferenciais são a inteligên-
cia de rede e acessibilidade. 
“Temos uma rede inteligente. 
Investimos em tecnologia para 
otimizar processos, proporcio-
nando fluxo nos consultórios 

credenciados, distribuição e 
facilidade de acesso ao aten-
dimento para nossos benefi-
ciários e controle de qualidade. 
Tudo isso permite eficiência na 
gestão de custos o que viabiliza 
o acesso para a população”, diz. 

A pesquisa da ANS de sa-
tisfação dos beneficiários com 
serviços prestados pela São 
Francisco Odonto aponta ain-
da que 82% dos entrevistados 
afirmam que recomendariam 
o plano odontológico para ami-
gos e familiares.

+15mil
Dentistas

+37mil
Colaboradores

+3,1 milhões
Clientes odonto

+15mil
Médicos

+7,1 milhões
Clientes saúde + odonto

+4 milhões
Clientes saúde

NOSSA 
GENTE

Números referentes a Maio/2021. 
Estão inclusos todo Sistema Hapvida.

Números 
Sistema Hapvida

NOSSAS UNIDADES

201Clínicas 173
Unidades de Coleta 
Laboratorial e 
Diagnóstico por 
Imagem

45 Prontos 
Atendimentos47 Hospitais

http://bit.ly/raa34_site_hapvida
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CAPA

A indústria de Ribeirão Preto
No 165º aniversário da cidade, ACIRP em Ação reconta
a história do setor industrial de nossa cidade

Em 1922, Ribeirão Preto já somava mais de 
70 mil habitantes e era então a terceira cidade 
mais populosa do estado e a maior do interior 
paulista. Ao mesmo tempo em que despontava 
como importante centro logístico, comercial e de 
prestação serviços, o município dava naquele ano 
o passo mais arrojado de sua trajetória industrial. 

Em 27 de agosto, investidores ligados ao setor 
cafeeiro, liderados pelo engenheiro Flávio Uchoa, 
inauguravam a Companhia Eletro-Metalúrgica 
Brasileira, com a presença ilustre do presidente 
da república à época, Epitácio Pessoa. 

O grandioso projeto siderúrgico traria minério 
de ferro de São Sebastião do Paraíso (MG) por 
meio de um ramal ferroviário próprio para pro-
duzir ferro gusa no bairro Tanquinho. Integrado 
à Empresa Força e Luz de Ribeirão Preto, o em-
preendimento operou por cerca de sete anos, até 

ser desativado como reflexo da crise de 1929.
Durante o período de atividade, os fornos 

importados da Suécia bateram recorde de pro-
dução nacional, tendo fornecido, por exemplo, 
todo o material utilizado na construção do Edifício 
Martinelli, na capital paulista. 

Esta é apenas uma das histórias da indústria 
de Ribeirão Preto ilustrando que, embora o setor 
secundário nunca tenha sido o principal motor da 
economia local, também nunca deixou de contri-
buir com a diversidade econômica do município 
ao longo de seus 165 anos de existência.

“Há um senso comum que Ribeirão não tem 
indústria. Ribeirão teve sim. Não como São Paulo, 
Campinas ou Sorocaba, mas não se pode dizer 
que não tivemos indústrias”, diz o historiador 
Leandro Maia Marques, que em sua dissertação 
de mestrado resgatou a história das pequenas 

Companhia Eletro-Metalúrgica 
Brasileira, inaugurada em 1922



ACIRPEMAÇÃO23

“HÁ UM SENSO COMUM QUE RIBEIRÃO 
NÃO TEM INDÚSTRIA. RIBEIRÃO TEVE 

INDÚSTRIAS SIM”

fábricas do município entre 1870 e 1930.
Marques explica não ser possível dizer que 

houve industrialização. “Industrialização é quan-
do essa atividade tem um crescimento no muni-
cípio ou região e acaba se tornando a atividade 
econômica principal. Isso nunca aconteceu aqui”. 

Ele lembra também que a cidade não desen-
volveu todas as categorias típicas do setor indus-
trial: bens de produção, bens intermediários e 
bens de consumo duráveis e não duráveis.

As indústrias de bens de produção ou de base 
são aquelas que fazem a transformação de ma-
téria-prima bruta, como foi o caso da Companhia 
Eletro-Metalúrgica Brasileira. 

Já as de bens intermediários, que fornecem 
equipamentos ou matéria-prima processada 
para outras indústrias, também não prosperaram 

ou prosperaram muito pouco, não chegando a ter 
relevância econômica.

A terceira categoria, a de bens de consumo, 
dividida em duráveis e não duráveis, teve diversos 
representantes que marcaram época, principal-
mente de produtos ligados à agricultura e à pe-
cuária. Mas não só. 

Em sua pesquisa, Maia Marques identificou 551 
pequenas representantes de dez segmentos, prin-
cipalmente na categoria bens de consumo como 
móveis, roupas e calçados, alimentos, bebidas, 
materiais ferrosos, materiais não metálicos, car-
roças e acessórios, gráficas e produtos químicos. 

A movelaria foi quem teve o maior número de 
representantes ao longo dos 60 primeiros anos da 
história industrial de Ribeirão Preto (entre 1870 e 
1930). Foram 59 fábricas, segundo o levantamen-
to do historiador. Alguns nomes ligados ao setor 
ainda seguem ativos, como Delloiagono e Robusti.

Outros segmentos com grande representativi-
dade entre as indústrias fundadas até os anos de 
1930 foram os de calçados, olarias, sabão, mas-
sas, aguardente e cervejas. 

Moinho Santista em 1956
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O setor cervejeiro, aliás, além de estar repre-
sentado por dezenas de pequenas fábricas, foi res-
ponsável pela primeira grande indústria da cidade. 
A filial da Cervejaria Antárctica, inaugurada em 
1911, começou a operar com cerca de 300 funcio-
nários e chegou a ser a maior pagadora de impos-
tos municipais. Logo na sequência, a Companhia 
Cervejaria Paulista, inaugurada em 1913, veio para 
rivalizar no mercado local e regional. 

APÓS 1930
Segundo Julio Pires – professor do Departamento 

de Economia da Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto 
(FEA-RP/USP) – em seu artigo “O desenvolvimen-
to econômico de Ribeirão Preto”, para o livro ACI 
Ribeirão Preto 100 anos editado em comemoração 
ao centenário da entidade, o período após 1930 foi 
marcado pela diversificação da economia agrícola, 
que deixou de ser majoritariamente cafeeira e pas-
sou a experimentar outras culturas como cana-de
-açúcar, laranja, algodão e pecuária. 

Um dos reflexos desta diversificação foi a 
instalação das Indústrias Reunidas Francisco 

Matarazzo. O arquiteto Henrique Vichnewski, res-
ponsável pelo principal levantamento do legado 
arquitetônico das Indústrias Matarazzo no interior 
paulista, aponta a inauguração da beneficiadora 
de algodão na rua José Bonifácio, em 1935, e da 
tecelagem, em 1946.

A área de produção de tecidos no então distan-
te bairro do Barracão (hoje Campos Elíseos) con-
tava com três galpões que, somados às instala-
ções administrativas, ocupavam impressionantes 
75 mil m² em um terreno de 150 mil m². 

Em 1938, outra agroindústria do algodão 
ocupou a área da antiga Companhia Eletro-
Metalúrgica. A Moinho Santista Indústrias Gerais 
passou a produzir no local óleo de algodão refina-
do e sabão, chegando a contar com mais de 300 
operários. 

“AS INDÚSTRIAS DE BENS 
INTERMEDIÁRIOS NÃO PROSPERARAM 

OU PROSPERARAM MUITO POUCO”

Prédio da Cervejaria Antárctica
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Em 1953, a empresa foi incorporada pela 
Sanbra – Sociedade Algodoeira do Nordeste 
Brasileiro e, posteriormente, a área foi ocu-
pada pela Companhia Penha de implementos 
agrícolas. 

Do final da década de 1930 até o final de 1940, 
o setor algodoeiro se destacou com empresas 
como Anderson Clayton, Algodoeira Meirelles e 
Edílson Leite de Morais, dentre outras. 

Como explica o historiador Leandro Maia 
Marques, a maior parte das indústrias de Ribeirão 
Preto estiveram, em geral, ligadas ao comple-
xo agroindustrial, como foi o caso da destilaria 
Sociedade Agrícola Fazenda Luís Pinto, de 1940, 
que deu origem à Usina Santa Lydia, que por sua 
vez incubou a metalúrgica Santal Equipamentos, 
fundada nos anos 1960.

Também fizeram parte da história da agroin-
dústria da cana-de-açúcar, quando o setor ca-
navieiro ainda não havia experimentado o ‘boom’ 
do Proálcool, a Açucareira Alaska e a Refinaria 
Ipiranga, uma das primeiras do Brasil.

No setor de alimentos, ainda na década de 
1940, nascia a Santa Helena, atuando no mercado 
de amendoim. E na agroindústria ligada à pecuária 
se destacaram dois frigoríficos, o Irmãos Vecchi e 
o Rômulo Morandi.

No período também surgiram duas indús-
trias que seguem diversificando a economia 
local. Em 1946 foi fundada a Dabi Atlante, que 
se tornou a maior indústria de equipamentos 
odontológicos do Brasil, vindo a se unir, em 
2015, à também ribeirão-pretana Gnatus para 
consolidar a Alliage.

Em 1948, entrava em atividade a Refrescos 
Ipiranga, engarrafadora da Coca-Cola, hoje opera-
da pela Andina. Pouco mais de uma década depois, 
nos anos 1960, foi a vez da JP Farmacêutica cola-
borar com o setor produtivo local e da Produtos 
Alimentícios Cory levar o nome da cidade para 
todo o Brasil. 

 “O PERÍODO APÓS 1930 FOI MARCADO 
PELA DIVERSIFICAÇÃO DA ECONOMIA 

AGRÍCOLA, QUE DEIXOU DE SER 
MAJORITARIAMENTE CAFEEIRA”

Fachada de Esquina da Refinadora 
de Açúcar Ipiranga em 1952
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 IMPACTO ECONÔMICO
A partir do final da década de 1950, o chamado 

Plano de Metas do presidente Juscelino Kubitschek 
acabou por fomentar a concentração industrial 
paulista na região metropolitana da capital.

Desta forma, apesar de continuar seu cresci-
mento local, a importância relativa da indústria foi 
diminuindo. Enquanto em 1947 a cidade ocupava 
a 10ª posição no ranking industrial paulista, treze 
anos depois, em 1960, caiu para a 19ª.

“O setor industrial de Ribeirão Preto segue 
mostrando sua importância para a diversificação 
da economia local, embora nossa vocação para o 
comércio e a prestação de serviços se imponha 
cada vez mais”, avalia o presidente da ACIRP, 
Dorival Balbino. Ele próprio um representan-
te do setor industrial, tendo fundado em 1977 a 
Riberball, fabricante dos Balões Pic-Pic.

A importância relativa do setor secundário, de 
fato, parece estar diminuindo. Segundo Julio Pires, 
da FEA-RP/USP, no ano 2000 a indústria respon-
dia por 18,3% dos empregos formais da cidade. 
Duas décadas depois, em 2020, o Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados do Ministério 
do Trabalho (Caged) indicava pouco mais de 9% .  

“Dados dos últimos anos mostram evolução 
na geração de empregos pelo setor de serviços e 
queda na indústria”, afirma o assessor de relações 
institucionais da ACIRP, Renan Rocha. 

Por outro lado, os números também revelam 
ganho de eficiência do setor industrial. Ao mesmo 
tempo que se observa redução no percentual de 
empregos, a indústria elevou em 8,87% sua con-
tribuição para o PIB municipal entre 2014 e 2018, 
comprovando, mais uma vez, a importância não 
apenas histórica, mas também econômica do se-
tor para o município.

“AO MESMO TEMPO QUE SE OBSERVA 
REDUÇÃO NO PERCENTUAL DE 

EMPREGOS, A INDÚSTRIA ELEVOU EM 
8,87% SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PIB 

MUNICIPAL ENTRE 2014 E 2018”

Estande da Dabi Atlante no 
Congresso Odontológico 
Brasileiro de 1962 em Curitiba
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http://bit.ly/raa34_site_ACIRP
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Mudança na cultura e envolvimento de todos os 
departamentos são medidas necessárias 

Empresas começam a se 
enquadrar na LGPD

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD - 
Lei n. 13.709/2018), em vigor no Brasil desde 
setembro de 2020, ainda gera muitas dúvidas 
de como e por onde começar a adequação.

Para se ter uma ideia do cenário, uma pes-
quisa realizada entre agosto e novembro do ano 
passado pela consultoria ICTS Protiviti apontou 
que 84% das empresas brasileiras não estavam 
preparadas para a LGPD. 

De lá pra cá, o panorama pouco se alterou, 
mas uma coisa é certa: será preciso mudar a 
cultura empresarial. Quem diz isso é o espe-
cialista Emerson Victorino da Silva, responsável 

TECNOLOGIA

pelo setor de segurança e privacidade da Simm 
Computadores, de Ribeirão Preto.

Ele decidiu estudar a fundo a LGPD e hoje, 
não só implantou um modelo para adequação 
na própria empresa, como vem oferecendo ser-
viço terceirizado aos que pretendem se adequar 
às novas normas.

Segundo o especialista, o primeiro passo é a 
conscientização por parte da diretoria. “A LGPD 
é uma lei topdown (de cima para baixo). É preci-
so envolvimento de todos, mas principalmente 
dos diretores e responsáveis legais do negócio”. 

A partir dessa mudança de comportamento, 

Emerson da Silva 
afirma que é necessário 
comprometimento da 
empresa na adequação 
à LGPD
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é possível dar início ao processo com a criação 
de uma comissão que tenha, não só membros 
da diretoria, mas inclua os setores de tecnolo-
gia, jurídico e de recursos humanos.

“Criada a comissão, é necessário registrar 
uma ata da primeira reunião e documentar 
todas as ações posteriores. Assim, é possível 
desenvolver o acervo, que chamamos de book 
da LGPD ou Sistema Geral de Privacidade dos 
Dados, e trabalhar com cronogramas, avisos 
e notificações, treinamentos, parte técnica do 
backup, entre outras ações”, explica.

O processo de adequação pode durar meses 
ou até anos e envolve um mapeamento total dos 
dados dos indivíduos, além da nomeação de um 
fiscal dos dados (DPO – Data Protection Officer), 
que deve ser o membro do grupo com poder de 
decisão, além de ter profundo conhecimento da 

“A LGPD É UMA LEI TOPDOWN (DE 
CIMA PARA BAIXO). É PRECISO 

ENVOLVIMENTO DE TODOS, MAS 
PRINCIPALMENTE DOS DIRETORES E 

RESPONSÁVEIS LEGAIS DA EMPRESA”

legislação, segurança da informação e expe-
riência em governança. 

Muitas empresas não possuem esse profis-
sional nem capacidade de criar uma comissão 
dentro dos parâmetros da lei. Nestes casos, o 
serviço pode ser terceirizado.

O mercado utiliza a tabela de honorários 
advocatícios para remunerar os profissionais. O 
custo varia de R$ 250,00 a R$ 500,00 por hora 
de trabalho e pode ser diluído dentro do crono-
grama de realização do serviço.

“É possível trabalhar com a terceirização do 
DPO e também oferecer auxílio depois de cria-
da a comissão, orientando a empresa a achar 
a pessoa mais adequada para cumprir a fun-
ção. Este será o porta voz junto à Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD) e res-
ponsável por responder sobre qualquer inci-
dente”, explica Silva. 

Ele sugere que, após a implantação, seja fei-
ta uma auditoria anual para evitar autuações.

 
LGPD E FUTURO
Estudiosos e especialistas compreendem a 

LGPD como uma oportunidade de investimento 
e inovação. Uma pesquisa da Boa Vista SCPC 
constatou também que mais de 80% das em-
presas brasileiras consideram a nova lei capaz 
de gerar novos negócios e desenvolvimento.

A grande motivação pode estar no prejuízo 
que um vazamento de dados causaria. Pesquisa 
da National Cyber Security Alliance aponta que 
25% dos pequenos e médios negócios vão à fa-
lência após o acontecimento.

Igor Lupino 
é advogado 
especialista na 
LGPD



ACIRPEMAÇÃO30

O advogado e coordenador jurídico da ACIRP, 
Igor Lupino, afirma que a lei prevê aplicação 
de penalidades que vão desde advertência até 
multas que podem chegar a 2% do faturamen-
to, limitado a R$ 50 milhões por infração.

As punições, porém, vão muito além da noti-
ficação e das pecúnias. Como explica Lupino, as 
companhias estão sujeitas às sanções de publi-
cização da infração, bloqueio ou eliminação dos 
dados pessoais envolvidos no caso de vazamen-
to, suspensão do funcionamento do banco de 
dados pelo período de até seis meses, suspen-
são da atividade de tratamento dos dados pes-
soais também pelo prazo de até seis meses e, 
por fim, a proibição parcial ou total do exercício 
das atividades relacionadas aos dados.

“Com isso, fica fácil observar que nem sem-
pre a pior penalização será a de cunho finan-
ceiro, pois os danos causados à imagem da 
empresa podem ser maiores que os danos em 
seu caixa. É importante que a empresa esteja 
ciente dos riscos que corre ao não se adequar 
à legislação”.

O advogado explica ainda que a LGPD veio 
justamente para proteger os direitos funda-
mentais de liberdade, privacidade e o livre 
desenvolvimento da personalidade da pessoa 
natural. 

“A lei busca criar um ambiente seguro para 
o titular, de modo que ele tenha o maior con-
trole possível sobre quem tem a posse de seus 
dados e da destinação dada a eles, respeitan-
do padrões de segurança e, principalmente, 
transparência”.

Na outra ponta da linha, estão os usuários da 
internet e consumidores de todos os tipos, que 
depositam informações pessoais digitalmente 
ou presencialmente em empresas e devem se 
precaver de eventualidades. “O titular deve ter 
ciência de que seus dados são valiosos e, por tal 
razão, não devem ser fornecidos indiscriminada-
mente”, orienta Lupino.

Em janeiro deste ano, duas ocorrências ex-
puseram dados de 223 milhões de brasileiros, 
até mesmo de pessoas já falecidas, incluindo 

número de CPF, nome, sexo, fotos de rosto, data 
de nascimento, CNPJ, escolaridades, benefícios 
do INSS e programas sociais. 

CONFIRA COMO
SE PROTEGER
NA INTERNET

•   Verifique se o cadastro a ser 
preenchido em sites, redes sociais e até 
mesmo em lojas físicas é necessário 
para a atividade comercial ofertada

•   Sempre se questione quanto à 
necessidade de informar seus dados

•   Não abra e-mails e links suspeitos

•   Escolha sempre senhas fortes e não 
as compartilhe

•   Nos aplicativos, ative sempre a 
verificação em duas etapas

•   Instale aplicativos de segurança 
em seus dispositivos e mantenha 
atualizados

•   Evite usar redes públicas de wi-fi
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ACI Educa atendeu mais de 200 empresas em 2020 e 
impulsionou o comércio virtual 

A pandemia mudou os hábitos de consumo, 
colocando praticidade e segurança como fatores 
decisivos para as compras. Essa mudança de 
comportamento, somada a um público cada vez 
mais conectado, resultou no ‘boom’ do comércio 
virtual, que já vinha crescendo nos últimos anos 
e foi impulsionado, uma vez que passou a ser 
mais seguro, e muitas vezes a única alternativa, 
comprar sem sair de casa usando o smartphone 
ou o computador

Segundo o relatório Webshoppers 43, realiza-
do em parceria pela Ebit Nielsen e Bexs Banco, 
em 2020 o e-commerce brasileiro cresceu 41% 
em relação a 2019, contabilizando mais de 194 
milhões de pedidos e R$ 87 bilhões em vendas. 

A potência do comércio virtual se tornou 
inspiração para empresas físicas superarem a 
crise e reestruturarem seus negócios. A fim de 
contribuir para a retomada das vendas, o ACI 
Educa investiu em projetos de qualificação para 
empresários e colaboradores com o objetivo de 
inseri-los e impulsioná-los no mercado digital.

Mais de 200 empresas participaram dos cur-
sos e consultorias em um total de 2.736 horas de 
aulas nas áreas de e-commerce, marketing digi-
tal, administração, finanças, gestão de pessoas, 
atendimento e vendas.

Patrícia Zanon Justiniano Zanetta, sócia-pro-
prietária da Panelas ETC, já havia feito outras 
consultorias pela ACIRP e no final do ano pas-
sado fez a de e-commerce, com duração de três 
meses.

ACI  EDUCA

E-commerce: alternativa
para inovar nos negócios

A empresa está há 30 anos no mercado, mas 
a ideia de loja on-line surgiu só em 2020. Era 
preciso então um direcionamento para concreti-
zar a implantação já iniciada. “Com a consultoria 
pudemos conhecer outras plataformas, o que 
nos possibilitou migrar para uma que melhor 
nos atendesse e ajustar a logística”, conta.

Patrícia Zanon, 
sócia proprietária 
da Panelas ETC
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“ESTÁVAMOS EM PROCESSO DE 
REESTRUTURAÇÃO E ESSES CURSOS 

VIERAM PARA AGREGAR IMPORTANTES 
INFORMAÇÕES PARA PLANEJARMOS E 
CONTINUARMOS NOSSA TRAJETÓRIA”

A capacitação permitiu entender melhor o 
mundo digital e consolidar o negócio on-line. 
“As pessoas acreditam que para vender on-line 
basta estar na internet; porém é muito mais que 
isso. Exige trabalho, muito conhecimento e dedi-
cação, pois cada dia mais o ambiente virtual está 
se aprimorando”. 

Com e-commerce e o ingresso nas platafor-
mas de marketplace, a empresa viu seu fatura-
mento crescer. Para Patrícia, vender pela inter-
net não é mais uma opção, mas essencial para 
seguir atuando.

 No mercado ribeirão-pretano há mais de 60 
anos, a Auto Peças Frederico tentou se inserir 
no e-commerce, mas faltavam ajustes. A geren-
te da loja, Fiorella Fiani de Carvalho, procurou o 
ACI Educa para entender o que poderia ser feito. 

“O consultor propôs refazermos o site e co-
locarmos um profissional para ficar responsável 
pelo processo, implantação do e-commerce e 
inserção em marketplaces”, explica.

Como a loja virtual ainda está em processo 

de implantação, é cedo para falar em resulta-
dos, mas a comerciante nota pela procura dos 
clientes que o novo formato terá boa aceitação. 

Diante do momento de aflição causado pela 
pandemia, Fiorella ressalta que as formações 
do projeto ACI Educa trouxeram alívio e renova-
ram as esperanças para tocar o negócio.

“Fizemos outras consultorias que foram de 
grande valor, estávamos em processo de rees-
truturação e esses cursos vieram para agregar 
importantes informações para planejarmos 
e continuarmos nossa trajetória” finaliza a 
gestora. 

Fiorella Fiani, 
gerente da Auto 
Peças Frederico
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Comerciante e idealizador do Palácio do Comércio e Indústria, 
Amin Calil presidiu a entidade por 23 anos

Um nome que se mistura
à história da ACIRP

A data de 30 de maio de 2021 marcou o cin-
quentenário da morte de Amin Antônio Calil, lí-
der empresarial por essência e um dos maiores 
símbolos do comércio e da indústria de Ribeirão 
Preto, cuja vida e história estão estreitamente li-
gadas à ACIRP.

Calil presidiu a entidade por 23 anos: de 1941 – 
quando foi eleito pela primeira vez – a 1958, após 
sucessivas reeleições, e depois, de 1962 a 1968. 
Foi ele o idealizador do “Palácio do Comércio e 
Indústria”, atual sede da ACIRP, localizado no 

MEMÓRIA

Inauguração do 
Palácio do Comércio 
e Indústria, sede da 
ACIRP, em 1954

coração da cidade, mais precisamente na esquina 
das ruas Visconde de Inhaúma e São Sebastião. 

O edifício foi inaugurado sob sua gestão no dia 
8 de agosto de 1954 como parte das solenidades 
comemorativas do Jubileu de Ouro da entidade, 
das quais participaram convidados ilustres e de 
renome nacional. 

Antes de se estabelecer no novo endereço, a 
ACIRP havia ocupado, pelo menos, outras quatro 
sedes. Mas foi ao se fixar em um dos principais 
cruzamentos do centro de Ribeirão que a entidade 

https://acirp.com.br/nossa-historia
https://acirp.com.br/nossa-historia
https://acirp.com.br/nossa-historia
https://acirp.com.br/nossa-historia
https://acirp.com.br/nossa-historia
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consolidou sua força e importância, ampliando 
sua representatividade e solidificando sua estru-
tura de assistência aos empresários do comércio, 
serviços ou indústria. 

Amin Calil criou também o Instituto de 
Economia ‘Maurilio Biagi’ e o Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC), transformando o até então 
pequeno órgão de classe em uma organização 
atuante, que fez e faz parte das grandes decisões 
da cidade.

Seu nome batiza o edifício da sub-sede da 
ACIRP nos Campos Elíseos, uma justa homena-
gem da entidade com a qual ele estabeleceu es-
treita relação ao longo de seus 61 anos de vida. 

OUTRAS ATUAÇÕES
Nascido em Altinópolis (SP) em 16 de abril de 

1910, filho de Francisco Antonio e Maria Moysés, 
formou-se em Farmácia pela USP em 1930. Cinco 
anos depois, veio para Ribeirão Preto para dedi-
car-se, juntamente com seus irmãos (fundadores 

Amin Calil foi 
presidente da 
ACIRP por 23 
anos
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Imagem do convite enviado à
Candido Portinari para as solenidades

do Jubileu de Ouro da ACIRP

da loja ‘A Modelar’), ao comércio, relação que se 
intensificou e se estreitou o longo dos anos. 

Líder nato e ativo, Amin Calil também fun-
dou, em 1942, o Sindicato do Comércio Varejista 
de Ribeirão Preto (Sincovarp) e o Sindicato do 
Turismo e Hospitalidade. Foi também um dos fun-
dadores da Confederação Nacional do Comércio 
e da Federação do Comércio do Estado de São 
Paulo. 

Foi membro da ACISP (Associação Comercial 
e Industrial de São Paulo) e representante do 
Conselho das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo. 

Mobilizou-se para trazer a Ribeirão Preto o 
Senai e o Sesc e foi um dos articuladores da im-
plantação da Faculdade de Medicina (FMRP-USP). 
Também foi pioneiro do movimento que trouxe as 
redes de televisão para cidade. 

No dia seguinte à sua morte, ocorrida em 
30 de maio de 1971, o então prefeito Antonio 
Duarte Nogueira determinava que a praça ro-
tatória em construção no final da avenida Fábio 
Barreto recebesse o seu nome como forma de 
homenageá-lo. 

https://acirp.com.br/nossa-historia
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Se por um lado o conceito de inovação — deri-
vado da palavra latina Innovo, que significa renovar 
— hoje está muito associado à tecnologia e à inter-
net, em outros momentos da história a mudança 
foi fruto da condição do logos (do grego traduzido 
por razão) e da capacidade do ser humano de ra-
ciocinar, compreender, experimentar, fazer asso-
ciações e estabelecer ordens.

Ao longo dos anos e com as revoluções indus-
triais, inovar se tornou imperativo para o setor 
produtivo pela necessidade de se desenvolver no-
vas tecnologias e produtos e, principalmente, de 
superar crises.

A pandemia de Covid-19 mudou completamen-
te a maneira de viver em sociedade, promovendo 
uma aceleração digital que afetou os comporta-
mentos e o consumo. Neste contexto, as empre-
sas se viram diante de um desafio rumo à adapta-
ção para novos modelos de negócios.

O levantamento Global CEO Outlook Pulse 
Survey 2021, da KPMG, baseado nas respostas de 
500 CEOs (Chief Executive Officer ou presidente 
executivo) de 11 mercados-chave, mostra que 
61% das empresas consultadas devem desenvol-
ver ferramentas de comunicação e colaboração 
digital e 57% manterão contato e abordagens a 
clientes por plataformas virtuais.

O estudo aponta ainda que as organizações 

Desenvolvimento e uso de novas 
tecnologias são essenciais para 
sobrevivência e criação de novos 
negócios

INOVA 2021

passaram a repensar suas estratégias e focá-las 
no ambiente digital, sendo que 69% relataram 
uma aceleração dos modelos de negócios digitais 
e 61% indicaram um desejo de realizar fusões e 
aquisições visando novas tecnologias. 

A Indústria 4.0 permitiu que empresas pudes-
sem enfrentar melhor a crise econômica. Uma 
pesquisa realizada pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), entre outubro e novembro de 2020, 
apontou que 54% das indústrias que adotaram de 
uma até três tecnologias digitais obtiveram lucro 
igual ou maior ao do período pré-pandemia. Outro 
recorte revela que 71% investiram em inovação in-
corporando quatro ou mais tecnologias.

Para Dorival Balbino, industrial e presidente 
da ACIRP, o setor já vinha se adequando às novas 
realidades, mas sofreu uma aceleração que irá 
determinar a retomada econômica dos países. “É 
uma nova era e as indústrias deverão se enqua-
drar cada vez mais no avanço tecnológico não só 
para impulsionar o mercado, mas para pautar as 
tendências do setor produtivo”.

Segundo o secretário municipal de Inovação 

Dorival Balbino, 
industrial e 
presidente da 
ACIRPModernizar 

para vencer 
desafios 

http://bit.ly/raa34_inova_site
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e Desenvolvimento de Ribeirão Preto, Eduardo 
Molina, as principais tendências de inovação 
para o pós-pandemia são divididas em três gran-
des eixos: transformação digital dos negócios; 
automação com uso de tecnologias, a exemplo 
da internet das coisas (IoT), inteligência artificial 
e aprendizado de máquina; e convivência entre 
inovação incremental (aquisição de tecnologias 
pré-existentes) e inovação disruptiva (novos pro-
dutos e modelos de negócios). 

Para Molina, há um senso de urgência e não 
é possível esperar mais para realizar as mu-
danças tecnológicas. “É necessário começar a 
fazer já, pois o mercado é cruel: as organizações 
mais ágeis, com maior capacidade de adapta-
ção ao ambiente econômico e social, tendem a 
prevalecer em meio a tantas transformações. E, 
ao fazer inovação, é preciso ter um olhar 100% 
focado na experiência do cliente, pois as novas 
tecnologias estão lhe dando um poder cada vez 
maior”, avalia.

“A empresa que parar de inovar começou 
a morrer. Por isso é necessário se atentar às 
oportunidades em editais de entidades públicas 
e privadas como Finep, Fapesp, Senai, Senac e 
Sebrae. Além disso, é importante ouvir clientes e 
parceiros a fim de melhorar seus produtos e ser-
viços para oferecer diferenciais e adquirir vanta-
gem competitiva no mercado”, completa Molina.

Em Ribeirão Preto, o fomento à inovação e 
tecnologia acontece em várias frentes, mas uma 
iniciativa reúne inúmeros parceiros com foco em 
conexões e parcerias entre demandantes e ofer-
tantes de serviços tecnológicos. 

Eduardo Molina, 
secretário municipal 
de Inovação e 
Desenvolvimento

É o Inova Ribeirão, que foi desenvolvido por uma 
comissão formada por ACIRP, AUSPIN - Agência 
USP de Inovação, CIESP, FATEC, INOVAJab 
Unesp/Jaboticabal, Prefeitura (Secretaria de 
Inovação e Desenvolvimento), Sebrae, Senac, 
Senai, Sincovarp (Sindicato do Comércio Varejista 
de Ribeirão Preto) e SUPERA Parque de Inovação 
e Tecnologia.

A primeira edição, em 2019, registrou um pú-
blico de 1.200 participantes e mais de 30 painéis 
com 80 palestrantes, além de 30 expositores, ao 
longo de três dias de evento. Em 2020, o evento 
foi cancelado por conta da pandemia.

A edição 2021 está mantida e será realizada 
em novembro de maneira híbrida, aliando vir-
tual e presencial. A ideia é ampliar a audiência 
e garantir as possibilidades de networking res-
peitando as medidas sanitárias e restritivas de-
correntes da pandemia.

“O Inova visa fortalecer o ecossistema de 
inovação em nossa região e será uma excelen-
te oportunidade para empresas e instituições 

 “É UMA NOVA ERA E AS INDÚSTRIAS 
DEVERÃO SE ENQUADRAR CADA VEZ 
MAIS NO AVANÇO TECNOLÓGICO NÃO 
SÓ PARA IMPULSIONAR O MERCADO, 

MAS PARA PAUTAR AS TENDÊNCIAS DO 
SETOR PRODUTIVO”

http://bit.ly/raa34_inova_site
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contatarem empresários com interesse em mo-
dernizar e promover uma troca de experiências 
com pesquisadores, empreendedores e provedo-
res de serviços tecnológicos”, comenta o presi-
dente da ACIRP.

A programação deste ano foi desenvolvida 
para tratar de casos regionais e utilizar referên-
cias nacionais. “Vamos falar muito sobre oportu-
nidades de negócios em inovação, seja ela dis-
ruptiva, com startups e instituições de ciência e 
tecnologia, mas também teremos conteúdo so-
bre inovação incremental e painéis organizados 
por segmentos como comércio, indústria, agro 
e construção civil, entre outros temas”, revela 
o secretário de Inovação e Desenvolvimento de 
Ribeirão Preto.

Para o gerente de Desenvolvimento Econômico 
do SUPERA — Parque de Inovação e Tecnologia 
de Ribeirão Preto, Dalton Siqueira Pitta Marques, 
o evento é fundamental para trazer visibilidade 
para todos os atores do ecossistema regional e 
tem se consolidado como um espaço de network, 
capacitação, sensibilização e uma grande vitrine 
de tudo que é produzido em nossa região.

“Para este ano podemos esperar um evento 
bem estruturado, com grandes nomes, diversos 
palestrantes, combinando atrações de nível nacio-
nal com grandes referências em inovação e em-
preendedorismo”, finaliza.

	 • • •   Top 25 dos maiores PIBs (IBGE 2020) 
	 • • •  Top 25 das cidades mais inteligentes (Connected Smart Cities 2019) 
	 • • •  Top 25 das melhores cidades para começar um negócio (Endeavor ICE 2021) 
	 • • •  Top 20 das melhores incubadoras de empresas do Mundo (UBI Global 2019) 
	 • • •  12 instituições de ensino superior

A região metropolitana reúne 1,8 milhão de habitantes, outras universidades e grandes 
indústrias, com destaque para as áreas de saúde e agronegócio. Além dos setores de 
comércio e serviços robustos, o ecossistema de inovação se mostra cada vez mais forte, 
com a existência de mais de 230 startups e predominância dos setores de tecnologia da 
informação, biotecnologia e saúde.

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO – REGIÃO DE RIBEIRÃO PRETO 
A cidade de Ribeirão Preto tem indicadores que a classificam entre os principais
polos de negócios e pesquisa do Brasil:

Dalton Siqueira 
Pitta Marques, 
gerente de 
Desenvolvimento 
Econômico do 
SUPERA Parque

INOVA RIBEIRÃO 2021
 DE 9 A 11 DE NOVEMBRO

Programação:
     09/11 
•   Inovando em Indústria e Governo

     10/11 
•   Inovando em Comércio e Serviços

     11/11 
•   �Inovando em Biotech e Agro + 

Venture Day

http://bit.ly/raa34_inova_site
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http://bit.ly/raa34_site_cooperac
http://bit.ly/raa34_instagram_cooperac
http://bit.ly/raa34_facebook_cooperac
http://bit.ly/raa34_linkedin_cooperac
http://bit.ly/raa34_site_cooperac
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Em circulação há 27 anos, desde maio de 
1994, a revista ACIRP em Ação é referência 
como projeto editorial para o empresariado de 
Ribeirão e região, abordando temas locais e 
assuntos de relevância nacional e internacional 
para levar informação de qualidade ao público 
leitor. 

Sob coordenação do Departamento de 
Marketing, Comunicação e Eventos da ACIRP e 
atualmente com edições trimestrais, a revista 
ganha agora uma versão digital, acompanhan-
do a evolução do mercado editorial. 

A novidade segue uma tendência acelerada 
pela pandemia de Covid-19 e passa a oferecer 
um produto que está ao alcance de todos, po-
dendo ser acessado de qualquer dispositivo 
eletrônico.

Para falar mais sobre a mudança, ACIRP 
em Ação entrevistou o gestor de Marketing, 
Comunicação e Eventos da ACIRP, Carlos 
Ferreira.

ACIRP em Ação – Qual a motivação para ter 
a revista em formato digital? 

Carlos Ferreira – A ACIRP está passando 
por uma transformação tecnológica e a pande-
mia contribuiu e muito para a aceleração deste 
processo. Neste aspecto, nossa revista não po-
deria ficar fora, mas a decisão foi tomada após 
termos tido problemas logísticos com a distri-
buição na última edição, visto que boa parte de 
nossos associados estava de portas fechadas 
em cumprimento a determinações do Plano 
São Paulo de enfrentamento à Covid-19. 

ACIRP em Ação 
ganha formato digital 
 Revista traz versão eletrônica a partir deste mês de junho

INSTITUCIONAL

ACIRP em Ação – Como será a divulgação da 
‘nova’ revista? 

Carlos Ferreira – Esta é a primeira edição 
totalmente eletrônica em quase 30 anos de exis-
tência da publicação e estamos contando com 
ações coordenadas que envolvem três canais 
de distribuição eletrônica (lista de transmissão 
via WhatsApp, e-mail marketing e site), além 
de uma campanha de lançamento desenvolvida 

Carlos Ferreira, 
gestor de 
Marketing, 
Comunicação e 
Eventos da ACIRP
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 “ESTAMOS TRAZENDO A ACIRP PARA 
O SÉCULO 21 E AINDA TEMOS MUITO 

TRABALHO PELA FRENTE. INICIAMOS 
ESTE PROCESSO NO SEGUNDO MANDATO 

DO ATUAL PRESIDENTE DORIVAL 
BALBINO COM A CONSTRUÇÃO DE UM 

NOVO PORTAL. E RECENTEMENTE 
LANÇAMOS O PROMORIBEIRÃO”

pelo nosso time de Marketing e Comunicação. 
Fortalecemos também a divulgação em nossas 
redes sociais (Facebook, Instagram e LinkedIn) 
enfatizando as inúmeras possibilidades que o for-
mato digital permite, como os anúncios com link 
para acesso à área do anunciante (site e redes 
sociais).

ACIRP em Ação – O formato digital será um 
novo produto ou um protótipo a ser avaliado a 
partir dos resultados? 

Carlos Ferreira – A princípio, estamos in-
vestindo em um modelo eletrônico para superar 
os obstáculos logísticos que a pandemia impôs. 
Em um segundo momento, faremos uma análise 
dos resultados para decidir sobre a continuidade. 
Mediante aos números obtidos, tomaremos a de-
cisão, já que temos o compromisso de comunicar 
nossas ações aos nossos associados.

ACIRP em Ação – Podemos falar que a ACIRP 
entrou de vez na era digital? 

Carlos Ferreira – Estamos trazendo a ACIRP 
para o século 21 e ainda temos muito trabalho 
pela frente. Iniciamos este processo no segundo 
mandato do atual presidente Dorival Balbino com 
a construção de um novo portal. E recentemen-
te lançamos o PromoRibeirão, um aplicativo de 
cupons de descontos para aproximar quem quer 
comprar de quem quer vender. Avançamos muito 
neste aspecto e em outras frentes, como o amparo 
e a orientação ao associado pelos meios digitais, 
a realização de cursos e treinamentos, inclusive 

on-line, para facilitar a transição digital principal-
mente para as pequenas empresas. O legado da 
atual gestão passa por essa transformação digital 
que estamos implantando na entidade.

ACIRP em Ação – Como as empresas podem 
ter acesso à revista eletrônica e como fazer para 
anunciar?

Carlos Ferreira – A revista está disponível 
para ser folheada em nosso site (www.acirp.
com.br) e também será distribuída por e-mail 
marketing para os 5.600 associados e em listas 
de transmissão com os números dos interessa-
dos cadastrados (não é necessário ser associa-
do). Já os anúncios são feitos via Departamento 
Comercial pelo telefone (16) 3512-8148. Nossos 
consultores dispõem de um mídia kit com infor-
mações completas sobre valores, formatos, con-
dições de pagamento, entre outras, para auxiliar 
os empresários a escolherem a melhor solução 
para divulgar seu negócio. 

Capa da edição 34 da 
revista ACIRP em Ação

http://www.acirp.com.br
http://www.acirp.com.br
http://bit.ly/raa34_site_acirp_em_acao
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Empresas se estruturam para a rotina do home office e seus desafios 

Meu escritório é em casa
Quem é que nunca pensou “hoje vou ter que 

dormir no escritório” diante de uma pilha de tra-
balho que parecia interminável?  A pandemia de 
Covid-19 parece ter feito esse dia chegar. 

A situação se inverteu, é verdade, mas acabou 
trazendo o escritório para dentro de nossas casas 
e inseriu o home office na rotina de grande parte 
das empresas, fazendo dos lares o ‘lugar comum’ 
de trabalho para tantos profissionais.

A chegada do coronavírus Sars-Cov-2 tornou 
habitual a modalidade, que passou a ser adotada 
até mesmo por profissionais acostumados a li-
dar com atendimento ao público em sua rotina de 
atividades. 

Na agência de publicidade Ideatore, o atendi-
mento à distância já existia, uma vez que a carteira 
inclui clientes de outras cidades. Reuniões remotas 
faziam parte do dia a dia da empresa e acabaram 
por facilitar um pouco o processo, mas colocar toda 
a equipe para trabalhar de casa, separados uns dos 
outros, exigiu reestruturação física e psicológica.

Para que a produtividade não fosse prejudica-
da e as tarefas não se perdessem em meio à ro-
tina doméstica, a agência contratou uma empresa 
para dar suporte e atendimento psicológico para os 
colaboradores. “A intenção é trabalhar as dificul-
dades e buscar evoluir apesar dos desafios que a 
pandemia impôs”, comenta o head of martech da 
Ideatore, Rogério Bonome. 

As adequações estruturais e operacionais, que 
incluíram o sistema em nuvem, garantiram alcan-
çar bons resultados. “Performamos bem no perío-
do. Tivemos dificuldades, mas nos adaptamos de 
maneira bem rápida. E com a transformação digital 
acelerada, tivemos vantagens comerciais e conse-
guimos até mais trabalhos”. 

Novas contratações precisaram ser feitas e tudo 

se deu de forma remota, desde as entrevistas até 
a integração dos colaboradores. “Desenvolvemos 
treinamentos em vídeo e ferramentas específicas 
para que pudéssemos acolher da melhor forma os 
novos integrantes do time”, comenta Bonome. 

E vendo o trabalho e a equipe aumentarem, 
mesmo estando em home office, o empresário e 
seus sócios decidiram colocar em ação um proje-
to que alimentavam há um tempo: mudar a sede 
para um lugar mais espaçoso. “Fizemos este in-
vestimento para oferecer mais tranquilidade e se-
gurança a todos quando pudéssemos retornar ao 
presencial”, comenta.

Hoje, a Ideatore adota modelo híbrido de tra-
balho, permitindo que 15% da equipe compareça à 

BEM-ESTAR

Rogério Bonome, 
da Ideatore



ACIRPEMAÇÃO43

“HOJE, TEMOS PESSOAS ALOCADAS 
EM TODAS AS MODALIDADES: 

HOME OFFICE, HÍBRIDO E 
PRESENCIAL. E ENTENDEMOS 

QUE ESSAS MODALIDADES 
PODEM COEXISTIR NA EMPRESA. 
MUDAMOS O JEITO DE PERCEBER 

AS RELAÇÕES DE TRABALHO”

agência. A escolha fica a critério de cada colabora-
dor e as escalas são organizadas antecipadamente.

EM SINTONIA
Assim como a Ideatore, a RiberCred também 

enfrentou a necessidade de se adaptar ao trabalho 
remoto, mas não sem uma dose extra de desafio. 
Com sede em Ribeirão Preto, a rede atua como cor-
respondente bancário e possui mais de 60 lojas nos 
estados de São Paulo e Paraná, sendo que a área 
comercial corresponde a 85% da empresa.

“Lembro-me, como se fosse ontem, que reu-
nimos os gestores e diretores para alinharmos o 
processo de alocação das 50 pessoas do adminis-
trativo de forma imediata”, comenta a gerente de 
RH, Mayra Soares. 

A área administrativa continua em home office 
desde março de 2020, mas hoje parte da equipe já 
cumpre escala híbrida, respeitando as determina-
ções legais de ocupação de efetivo, tanto nas lojas 
quanto nos escritórios da matriz. 

Na área comercial, foram necessárias adapta-
ções para home office nas situações de obrigatorie-
dade de fechamento de lojas por medidas restritivas 
e para os colaboradores dos grupos de risco, além 
do isolamento dos casos suspeitos de Covid-19.

A empresa forneceu cadeiras e outros recursos 
materiais e desenvolveu um manual com dicas de 
ergonomia e de práticas para melhorar a experiên-
cia de trabalho em casa, incluindo a conscientiza-
ção sobre a jornada de trabalho, de forma a que 
fossem respeitados os horários de entrada, inter-
valo e saída. 

Para manter a interação social e o compartilha-
mento de experiências foram realizadas videocon-
ferências sobre economia, desenvolvimento pes-
soal, tecnologia, operações da empresa e o cenário 
da pandemia. E uma vez por mês a equipe fazia um 
balanço para demonstrar as atividades realizadas. 

“O que no início era estranho e difícil para mui-
tos passou a ser uma rotina, com mais foco, con-
centração, conversas objetivas e poucas distrações. 
E para alguns houve até melhora da qualidade de 
vida por estarem mais próximos da família, sem o 
estresse e o medo do deslocamento até o escritó-
rio”, pontua a gestora.

Controlar a ansiedade e o estresse do time foi 
um grande desafio. Com a maioria dos colabora-
dores formada por jovens acostumados a ter uma 
vida social bastante ativa, os gestores notaram que 
muitos se sentiam “presos”. Foi criado, então, o 
workshop “Respira e inspira”, que, segundo Mayra, 
tem sido bem proveitoso para minimizar os impac-
tos das mudanças. 

Para ela, uma coisa é certa diante de toda a 
situação: a pandemia está nos ensinando a ser re-
silientes. “Hoje, temos pessoas alocadas em todas 
as modalidades: home office, híbrido e presencial. 
E entendemos que essas modalidades podem coe-
xistir na empresa. Mudamos o jeito de perceber as 
relações de trabalho”, conclui.

Mayra Soares, 
gerente de RH 
da RiberCred
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ACIRP doa 40 toneladas
de alimentos ao Fundo Social
Quantidade foi suficiente para montar duas mil cestas básicas 
destinadas a famílias em situação de vulnerabilidade

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

A Covid-19, que já causou a perda de quase 
4 milhões de vidas no mundo todo, sendo quase 
500 mil mortes só no Brasil, trouxe também de-
semprego, crise econômica e potencializou um 
grave problema que assombra o País: a fome.

Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pandemia da Covid-19, realizado pela 
Rede Penssan (Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional), 
revelou que nos últimos meses do ano passado 
19 milhões de brasileiros passavam fome.

É a maior taxa desde 2004 e quase o dobro 
do registrado em 2018, quando o IBGE contabi-
lizou 10 milhões de pessoas nessa condição. A 
mesma pesquisa apontou que 55,2% dos lares 
brasileiros em 2020 enfrentaram algum grau de 
insegurança alimentar.

Dentro do cenário caótico, empresas e enti-
dades colocaram em ação seus departamentos 
de responsabilidade social para amparar a so-
ciedade. E a ACIRP não ficou de fora desta luta.

No início de abril, a entidade mobilizou seus 
associados, diretoria e funcionários e arrecadou 
cerca de 40 toneladas de alimentos, quantidade 
suficiente para duas mil cestas básicas que fo-
ram entregues ao Fundo Social de Solidariedade 
de Ribeirão e destinadas a famílias do município 
em situação de vulnerabilidade.

“A pandemia está trazendo consequências 
sem medida, tirando a vida e o emprego de mi-
lhares de brasileiros. Diante disso, é importante 
que a sociedade civil se organize para garantir que 
as famílias fragilizadas socialmente possam ter, 

ao menos, um prato de comida para se alimen-
tar”, diz o presidente da ACIRP, Dorival Balbino.

“Estamos vivendo um momento terrível e a 
pandemia tirou muita coisa de nós, mas não a 
capacidade de sermos humanos e de nos preo-
cuparmos com o próximo”, ressalta a coordena-
dora do Núcleo de Responsabilidade Social da 
ACIRP, Silvia Balbino.

Silvia Balbino, 
coordenadora 
do Núcleo de 
Responsabilidade 
Social da ACIRP
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CURSO ON-LINE 

14 a 17 de junho
FACEBOOK E INSTAGRAM 
PARA NEGÓCIOS

Horário: 
9h às 11h

Investimento: 
Associado: R$ 150,00 
Não associado: R$ 225,00

Link para inscrição: 
https://forms.gle/PNSrzd1LFJZiVZLn7

CURSO ON-LINE 

21 a 24 de junho
FINANÇAS E FORMAÇÃO DE PREÇO 
EM SERVIÇOS

Horário: 
19h às 20h30

Investimento: 
Associado: R$ 150,00 
Não associado: R$ 225,00

Link para inscrição: 
https://forms.gle/3mAEF375jo1jegsb6

CONFIRA OS PRÓXIMOS 
CURSOS E PALESTRAS:

VE
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EE
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CURSO ON-LINE 

22 a 23 de junho
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO PARA 
TEMPOS DE CRISE

Horário: 
9h às 11h

Investimento: 
Associado: R$ 90,00 
Não associado: R$ 135,00

Link para inscrição: 
https://forms.gle/2VfhRwhRHcu6u7pN8

https://forms.gle/PNSrzd1LFJZiVZLn7
https://forms.gle/3mAEF375jo1jegsb6
https://forms.gle/2VfhRwhRHcu6u7pN8


CURSO ON-LINE 

28 de junho a 01 de julho
WORKSHOP DE PRÁTICAS COMERCIAIS

Horário: 
19h às 20h30

Investimento: 
Associado: R$ 150,00 
Não associado: R$ 225,00

Link para inscrição: 
https://forms.gle/SgbD2PBy28hLUhZ38

Mais informações: (16) 991982405 (WhatsApp) / cursos@acirp.com.br

CURSO ON-LINE 

28 de junho a 02 de julho
EXCEL PARA GESTÃO EMPRESARIAL - 
MÓDULO BÁSICO

Horário: 
9h às 11h

Investimento: 
Associado: R$ 190,00 
Não associado: R$ 285,00 

Link para inscrição: 
https://forms.gle/Utv1MCdvnjEEpwrg9

https://forms.gle/SgbD2PBy28hLUhZ38
https://forms.gle/Utv1MCdvnjEEpwrg9


A ACIRP APRESENTA AS 
EMPRESAS QUE SE ASSOCIARAM 
RECENTEMENTE À ENTIDADE*:

A. C. SANTANA APOIO ADMINISTRATIVO                            
Preparação de documentos e serviços especializados de 
apoio administrativo 

ADEVAIR A. FONSECA - SEGURANÇA PROFISSIONAL                   
Treinamento em desenvolvimento profissional e 
gerencial 

ADVANTAGE MANAGEMENT INTERNATIONAL DO 
BRASIL CONSULTORIA TRE  
Outras atividades profissionais, científicas e técnicas 

AGAVIC INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS 
EIRELI  
Fabricação de máquinas e equipamentos industriais de 
alimento, bebidas e fumo, peças e acessórios 
 
AGUETONI TRANSPORTES LTDA 
Transporte rodoviário de carga

ALEF PIRES JACINTO LADEIA GÁS                                 
Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo

ALPHA SISTEMAS ELÉTRICOS LTDA                                
Fabricação de aparelhos e equipamentos para 
distribuição 

ALPI TECNOLOGIA E CONSULTORIA EMPRESARIAL 
EIRELI    
Suporte técnico, manutenção e serviço de tecnologia de 
informação

ANA PAULA THOMAZO SOCIEDADE INDIVIDUAL 
DE ADVOCACIA           
Serviços advocatícios           

ANDERSON GIANNI                                               
Atividades de limpeza não especificadas anteriormente 
        
ANDREIA ADONAI DA SILVA ALMEIDA                               
Corretagem e avaliação de imóveis          
                   
ANDREIA APARECIDA DE OLIVEIRA AGUIAR                          
Comércio varejista de mercadoria em geral/produção de 
alimentícios 
  
ANGELICA HAZELSK                                              
Serviços de montagem de móveis de qualquer material    
       
ANTONIO AUGUSTO SURIAN CERA FILIPPINI LTDA                   
Comércio varejista de cosméticos, produção de perfumes 
e higiene pessoal

ARIANY ROCHA RIBEIRO                                          
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 
      
AUTO POSTO AREA LEÃO LTDA                                    
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores 
 
AUTO POSTO DE SERVIÇOS SALENSE LTDA                           
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores
  
AUTO POSTO E CONVENIÊNCIA MAGNOLIA LTDA                       
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores  

BANCORBRÁS EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 
S.A.              
Outras atividades de serviços prestados 

BANTIM ACRÍLICOS EIRELI                                       
Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal e 
doméstico   

BIO-F BIOTECNOLOGIA EIRELI                                    
Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, 
fertilizantes 

BM ESQUADRIAS EM ALUMÍNIO LTDA                               
Fabricação de esquadrias de metal 
               
BOLO E MAGIA CONFEITARIA LTDA                                 
Fabricação de produtos de padaria e confeitaria                       

BORA ADMINISTRAÇÃO DE BENS PRÓPRIOS LTDA                      
Aluguel de imóveis próprios                                   

BRUNA FERNANDES DE LIMA                                      
Cabeleireiros                                                  

CAMILA RODRIGUES DA SILVA SALOMÃO                            
Aluguel de maquinário e equipamentos para construção 
sem operador 
  
CARLOS ALEXANDRE BATISTA FERREIRA                             
Atividades de limpeza não especificadas anteriormente         

CAROLINA AMÉLIA EUGENIO                                       
Comércio varejista de produtos saneamentos 
domissanitários
    
CDCA - CENTRO DE DESENVOLVIMENTO CERVEJEIRO 
E ALIMENTÍCIO     
Fabricação de cervejas e chopes                               

CHRISTOFOLETTI & SILVA COMÉRCIO DE COSMÉTICOS 
LTDA           
Comércio varejista de cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal  

CLEONICE GONÇALVES DE JESUS LISBOA                            
Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo 
             
CLICK LAVANDERIA LTDA                                        
Lavanderias                                                   

CMM TERRAPLANAGEM E LOCAÇÕES LTDA                             
Aluguel de maquinários e equipamentos para construção 
sem operador 

COIMBRA & RIBEIRO FOMENTO MERCANTIL LTDA                      
Sociedade de fomento mercantil - factoring     
               
CRISTIANE BARROZO DE SOUZA                                    
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 
      
DANIEL APARECIDO LOPES                                        
Comércio varejista de cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal   

DANIEL CARDOSO NICOLAU                                        
Atividade odontológica - realização de procedimento 
cirúrgico  

DEL BIANCO JORGE PARTICIPAÇÕES LTDA                           
Aluguel de imóveis próprios                            
       
DETECTOR FIRE COMERCIAL EIRELI                               
Comércio varejista de outros produtos não especif. 
anteriormente

DOMÍCIO AUGUSTO DE SOUZA BARROS                               
Comércio varejista de carnes-açougue      
                    
ECCO PLUS POSTO DE SERVIÇOS LTDA                              
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores  

EDVALDO APARECIDO CELESTINO                                   
Estacionamento de veículos em geral              
             
EFRAIM ESCOLA INFANTIL E COLÉGIO LTDA                         
Educação infantil - creche                    
                
ELSON OLIVEIRA DOS SANTOS                                    
Cabeleireiros                                                 
 
ENGECLEAN PRODUTOS QUÍMICOS E SERVIÇOS LTDA                  
Fabricação de outros produtos químicos não 
especificados anteriormente 

ERIKA FERNANDA FERRI                                         
Outras atividades de ensino não especificadas 
anteriormente

ESTATE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS                                  
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis  

ESTEVÃO FEREZIN                                               
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral
          
EXATA INVEST NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS E 
CONSÓRCIOS EIRELI        
Atividade de intermediação e agenciamento, serviços e 
negociação em geral  

FG BELIATO                                                   
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral 
         
FERNANDA SILVA DE ANDRADE                                     
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios   
    
FRANCHINI MARTINELLI ODONTOLOGIA LTDA                        
Atividade odontológica - realização de procedimento 
cirúrgico  

GALVANIFER COMERCIAL DE FERRAMENTAS E 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA LTDA       
Comércio varejista de ferragens e ferramentas       
        
GILSON RODRIGUES DA SILVA                                    
Serviços ambulantes de alimentação                           
 
GIROTTO & MOTA DISTRIBUIÇÃO ALIMENTÍCIA LTDA                  
Comércio varejista de bebidas                        
         
GISELE SIGNOR DO NASCIMENTO                                   
Restaurantes e similares                      
                
GREEN PLANET COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 
EIRELI            
Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, 
fértil  

GREEN PLANET COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 
EIRELI            
Fabricação de defensivos agrícolas                            

GUSTAVO MARTINS DE PAULA                                     
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotores 
 
HELIO DIAS                                                   
Serviços de malote não realizados pelo correio nacional       

IBI FARMA LTDA                                                
Comércio varejista de produtos farmacêuticos sem 
manipulação
  
ÍCARO GABRIEL DE SOUZA SILVA                                  
Promoção de vendas                                       
     
INSTITUTO LIMITE                                             
Serviços de assistência social sem alojamento   
              
J A COMÉRCIO E NEGÓCIOS EIRELI                               
Atividade de intermediação e agenciamento serviços e 
negociação em geral
  
J B G MÓVEIS PLANEJADOS LTDA                                  
Fabricação de móveis com predominância de madeira 
            
JESSICA DE OLIVEIRA SOUZA GRITTI EIRELI                      
Comércio varejista brinquedos, artigos recreativos     
        
JÉSSICA NAYANE BATISTA DO NASCIMENTO                          
Comércio varejista de artigos de souvenires, bijuterias 
artesanatos 
      
JJMIR REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS LTDA                          
Representantes comerciais e agentes do comércio de 
mercadorias em geral   

JORGE LUIS HONÓRIO CANDIDO                                    
Treinamento em informática                           
         
JOSÉ ANTÔNIO FILHO                                            
Comércio varejista especializado de equipamentos e 
suprimentos de informática
        
JOSÉ DONIZETE CAETANO                                         
Transporte rodoviário de mudanças  
     
JOSE MAURÍCIO MONTEIRO                                        
Restaurantes e similares                             
         
KALK INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE HIDRÓXIDO DE 
CÁLCIO EIRELI       
Fabricação de cal e gesso                                     

L.R. FERNANDES TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA                  
Transporte rodoviário de mudanças           

NOVOS
ASSOCIADOS
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SIQUEIRA E COLELLA COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS 
LTDA              
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores
  
SÓ EMBALAGENS E DESCARTÁVEIS - COMÉRCIO E 
DISTRIBUIDORA LTDA    
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente 
 
SPINALCOOL DESTILARIA LTDA                                    
Fabricação de aguardente de cana-de-açúcar    
                
STATERA ENGENHARIA LTDA                                       
Serviços de engenharia                                        

THIAGO FREITAS DE MELO E SOUSA                                
Locação de outros meios de transporte não especificados 
anteriormente
  
TIAGO URBANO BARBOSA                                          
Promoção de vendas                                            

TOUCH CLEAN SERVIÇOS TERCEIRIZADOS LTDA                       
Serviços combinados para apoio a edifícios, exceto 
condomínios  

TRANSPORTADORA E AGRÍCOLA II IRMÃS LTDA                       
Transporte rodoviário de carga               
                 
TSL SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA                              
Atividade de consultoria em gestão empresarial     
           
VALVERDE E SOUZA COSMÉTICOS LTDA                              
Comércio varejista de cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal
  
VANESSA CRISTINA BARBOSA                                      
Obras de alvenaria                                            

VÂNIA MORAES DA SILVA MONTEIRO                                
Outras atividades de tratamento de beleza             
        
VERUSCA KELLI JUNQUEIRA MALVASO                               
Comércio varejista de calcados                                

VERZANI & SANDRINI S.A.                                       
Limpeza em prédios e em domicílios                        
    
VITOR EDUARDO SANTOS RODRIGUES                                
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente 
 
VIVIANE VAZ DE OLIVEIRA                                      
Comércio varejista de outros artigos usados      
             
WILLIAM THIAGO DA SILVA DAL BEN                               
Comércio varejista de artigos de óptica                   
    
ZANELLA & MATUELLA COMÉRCIO DE 
COMBUSTÍVEIS LTDA              
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores  

L.S. CONSTRUÇÕES RIBEIRÃO PRETO LTDA                         
Comércio varejista de materiais de construção      
           
L.S.S. ELÉTRICA LTDA                                         
Instalação e manutenção elétrica       
                       
LEANDRO DA COSTA                                              
Serviços de montagem de móveis de qualquer material       
    
LEONARDO LOPES PEREIRA RIBEIRÃO PRETO                         
Comércio varejista especializado de equipamentos e 
suprimentos de informática
           
LEONEL E SILVA CONTABILIDADE LTDA                             
Atividades de contabilidade                                
   
LIMPEL RIBER MATERIAIS DE LIMPEZA LTDA                        
Comércio varejista de produtos saneamentos 
domissanitários
    
LISBOA & MARCHESE COMÉRCIO DE GÁS LTDA                        
Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo  
            
LIVEB INVESTIMENTOS LTDA                                      
Outras atividades de serviços financeiros não 
especificadas   

LUIZ CARLOS DE SOUSA LINO                                     
Comércio varejista especializado de eletrodoméstico e 
equipamentos de áudio e vídeo

LUZENTI TEMPER COMÉRCIO DE VIDROS LTDA                        
Fabricação de vidro plano e de segurança              
        
MARA PEZZUTTI MICHELIN                                        
Transporte rodoviário de carga    
                            
MARIA APARECIDA GERALDO RIBEIRO                               
Promoção de vendas                            
                
MAYARA THATIANE DE OLIVEIRA                                   
Restaurantes e similares                               
       
MERCEARIA PONCE EIRELI                                       
Comércio varejista de mercadoria em geral produtos 
alimentícios 
  
METALCOM SOLUÇÕES INDUSTRIAIS EIRELI                          
Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos 
de uso industriais 

MEU MENINO SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LTDA                      
Suporte técnico, manutenção e serviço de tecnologia de 
informação     
      
MF EVENTOS RP EIRELI                                          
Aluguel de palcos, cobertura de uso temporário exceto 
andaime
  
MILENE CASSIANI TEODORO                                       
Outras atividades de tratamento de beleza      
               
MOISÉS DOS SANTOS RODRIGUES                                   
Preparação de documentos e serviços de apoio 
administrativo  

MULTITRAC COMÉRCIO E MANUTENÇÃO DE 
RASTREADORES LTDA          
Aluguel de outras máquinas e equipamentos 
  
NAT.ORGÂNICO FERTILIZANTES LTDA                               
Fabricação de adubos e fertilizantes organo-minerais  
        
NEPUGA CURSOS E EVENTOS LTDA                                  
Treinamento em desenvolvimento profissional e 
gerencial     
 
ORIGINAL PLAST LTDA                                           
Fabricação de embalagens de material plástico      
           
OUTBACK STEAKHOUSE RESTAURANTES BRASIL S.A.                    
Restaurantes e similares                                      

OVIDIO ANNIBALI JUNIOR                                       
Reparação e manutenção de computadores e de 
equipamentos periféricos    
          
PMR EMPREITEIRA E MANUTENÇÃO EIRELI                           
Serviços de pintura de edifícios em geral              
       
PODIUM PECAS E ACESSÓRIAS LTDA                                
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
motocicletas  

POSTO PORTAL ALTO DA BOA VISTA LTDA                           
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores 
 
PRÓXIMA PORTA TECNOLOGIA LTDA                                 
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis  
         
PUGA & NUNES EDUCACIONAL LTDA                                 
Educação superior - pós-graduação e extensão     
             
PURA SAÚDE COMERCIAL LTDA                                    
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral  
        
R TUFANO JUNIOR TELEFONIA                                     
Comércio varejista especializado de equipamentos de 
telefonia

RAFAEL CESAR PASCHOAL                                         
Comércio varejista de calcados              
                  
REB QUÍMICA LTDA                                              
Comércio atacadista de outros produtos químicos e 
petroquímicos   
        
REDE TOTAL ASSOC. DE FARMÁCIAS E DROG INDEP. DE 
RIBEIRÃO PRETO  
Atividades org. associativas patronais e empresariais    
     
RENOVE MOTORS COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS LTDA                     
Comércio varejista de automóveis                              

RIBEIRÃO PRETO LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 
CONSTRUÇÃO LTDA   
Aluguel de máquinas e equipamentos para construção 
sem operador 

ROBSON ALVES FONTES                                           
Comércio varejista especializado de equipamentos e 
suprimentos de informática   
           
RODARTE IMÓVEIS LTDA                                          
Corretagem no aluguel de imóveis                           
   
RODOMEXICO TRANSPORTES LTDA                                   
Transporte rodoviário de carga                                

RODRIGO PEREIRA DE LIMA                                       
Serviço lavagem lubrificantes poli veículos automotores
              
RONALDO SANTANA DE OLIVEIRA                                   
Comércio varejista material de construção em geral   
         
ROSE SANCHEZ ARTUZO GRATON                                    
Preparação de documentos e serviços especializados de 
apoio administrativo
  
RUBENS TUFANO JUNIOR                                          
Comércio varejista de mercadoria em geral produtos 
alimentícios
   
S A STEFANI COMERCIAL                                         
Comércio varejo de pneumáticos e câmaras de ar
               
S.V. RODRIGUES COMERCIAL                                      
Comércio varejista de artigos de papelaria        
            
SALOMÃO DAVID SAVEGNAGO DA SILVA                              
Comércio varejista material de construção em geral  
          
SANTACOR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TINTAS E 
VERNIZES EIRELI     
Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas     
           
SANTOS & SANTOS SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO LTDA                  
Serviços ambulantes de alimentação                            

SANTOS & SHIMIZO COMÉRCIO DE 
HORTIFRUTIGRANJEIROS LTDA        
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros                    

SANTOS GARCIA TREINAMENTO EMPRESARIAL LTDA                    
Treinamento em desenvolvimento profissional e 
gerencial
      
SENA & SANTOS PEÇAS NOVAS PARA VEÍCULOS LTDA                 
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos   

SILVIA HELENA SERVIÇOS DE COBRANÇAS LTDA                      
Atividades de cobranças e informações cadastrais             
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O governo do estado de São Paulo progra-
mou para o mês de julho o leilão de 22 aero-
portos regionais, tendo como destaque o Bloco 
Sudeste que, entre outros ativos, é composto 
pelo Aeroporto de Ribeirão Preto, considerado 
a joia da coroa do bloco, uma vez que, depois de 
Viracopos, é o mais importante do interior.

Anda bem o governo paulista ao promover a 
concessão dos terminais aeroportuários, pois 
isto vai trazer novos investimentos privados para 
as regiões onde ficam situados os terminais.

Não é de hoje que o tema do papel do Estado 
é discutido pelos meios políticos, empresariais, 
academia e sociedade em geral. 

O filósofo, jurista e renomado intelectual ita-
liano Norberto Bobbio, em sua extensa contri-
buição ao estudo do papel do Estado e da socie-
dade civil, se referia conceitualmente ao Estado 
máximo, Estado mínimo e o Estado necessário.

Em seu livro “Estado, Governo e Sociedade”, 
que recomendo a leitura, ele aprofunda com 
bastante clareza esses tópicos.

Faço esta breve referência para voltar ao 

tema das privatizações e concessões, que tan-
tos debates acalorados têm chocado espectros 
ideológicos da sociedade desde o início dos 
anos 90, impulsionados pela queda do Muro 
de Berlim e do fim do comunismo na Europa 
Oriental.

No Brasil, a partir da criação das agências 
reguladoras das atividades econômicas e das 
agências reguladoras de serviços públicos – 
como Anatel, Anvisa, ANA etc. –, o governo FHC 
teve como objetivo tornar o Estado mais regu-
lador, normatizador e fiscalizador, afastando o 
famigerado “Estado Empresário”.

O Estado não precisa administrar aeropor-
tos, mas deve se dedicar a concretizar um bom 
contrato que traga benefícios para contratantes 
e usuários. Desse modo, é imprescindível ter 
uma boa regulação e fiscalização dos contratos.

 Por fim, o que a sociedade deseja é um 
Estado que consiga entregar Saúde, Educação, 
Segurança e mais eficiência nos serviços públi-
cos, com instituições funcionando em favor do 
bem comum. O resto é demagogia! 

ANDRÉ ALI  MERE

A PRIVATIZAÇÃO DO LEITE LOPES

André Ali Mere é empresário, diretor de Comércio Exterior e Relações Internacionais
da ACIRP e diretor Adjunto Ciesp – Regional de Ribeirão Preto
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Pitágoras, filósofo grego (570 a.C. – 496 a.C.), di-
zia: “os números governam o mundo”. Quando os 
números se transformam em dados estatísticos, 
eles constituem elementos básicos para qualquer 
política de planejamento estratégico.

É por isto que é considerado importante o ativo 
demográfico de qualquer cidade. Além de o capi-
tal humano ser a mais decisiva forma de capital, 
nascimentos e óbitos – por serem duas variáveis 
que formam a população de uma cidade – devem 
ser acompanhados constantemente. As outras va-
riáveis são emigração e imigração. Nascimento e 
imigração aumentam a população, enquanto óbito 
e emigração a diminuem.

Hoje, analisamos as duas primeiras variáveis 
para podermos tentar mensurar o tamanho do 
estrago que a pandemia tem gerado na popula-
ção e nas empresas em Ribeirão Preto. Tomando 
como exemplo o primeiro quadrimestre de 2020 e 
de 2021, com dados obtidos nos quatro cartórios 
de registro civil, vemos que, enquanto o número de 
nascimentos caiu de 3.214 para 2.967 (-7,69%), o de 
óbitos subiu de 1.514 para 2.304 (+52,99%).

Além do capital humano, importa analisar tam-
bém outras formas de capital, como o econômico 

e o financeiro. Neste caso, conforme o foco da 
matéria de capa desta edição, vamos trazer à co-
lação números referentes à indústria. São quatro 
as modalidades de indústrias em geral: indústria; 
indústria e comércio; indústria e serviço; indústria, 
comércio e serviço. Fiquemos com números do 
Instituto de Economia da ACIRP. Eles são referen-
tes ao mês de março de 2019, de 2020 e de 2021. 
Em 2019, Ribeirão Preto tinha 290 empresas de 
indústria e serviço. Em 2020 tinha 240. E em 2021, 
também no mês de março, chegou a 303. 

Realmente em 2020 houve queda em relação a 
2019. Mas, já no corrente exercício de 2021, chegou-
se a 303, o maior número nos últimos anos. Fica 
claro que, pelo menos em quantidade, o corrente 
exercício – no que toca ao segmento indústria e 
serviço – já apresenta considerável reação.  

No geral, também notamos o aumento das 
indústrias existentes em Ribeirão Preto. Sempre 
considerando o mês de março, em 2019, Ribeirão 
Preto tinha 1.756 indústrias. Em 2020, tinha 1.507, 
mas em 2021 já chegou a 1.817. Estes são números 
que permitem o início de qualquer análise que se 
pretenda fazer dos capitais humano e econômico 
de Ribeirão Preto.

ANTONIO VICENTE GOLFETO

INDÚSTRIA,  POPULAÇÃO E PANDEMIA

Antonio Vicente Golfeto - Diretor técnico da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão Preto
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